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f»nm noai«»d«« para membro» dai «tmmliiS» 
d* Mtati.tit»: 

Dê Apl»hy, em ■abttitaiçb d* padr* DimiDgft 
Jui DitMt • dr. Ign»«io PaygK»ri. 

D« 8. Jui da ParakjtlaK», •m ■■batilalçlo d* 
Joí» ÕUf NanM Jaolor, o «Idadtt Cariai Aogaalo 
Peraira Sodté. 

Da Motóia, •« labatitaltCi da Joio Pinhalra da 
ailr» * Joaqaim Parnandai Piahaira, oi oidsdtt ,», 
Jaié a«bri«l Piahaira a Franfiiao Qareia de Pi - 
gaãlrada. 

Di Santa Barbara da Ria Parda, am aabititilft» 
da JMi Jaaqaia Bttelba, o aldadla Liaéria Diaa 
BaptiaU. 

PMI-M ««nbstimanto i Mmmlaila «eutrul. 
—Deval»au-«8 aa Tlgiria da parochia de 8. Jala 

da Bía VUU para aer navamenta arganiasda a map- 
pa daa baptiaadai, aiatmantoa a obitat aatarrldoi •■ 
trimeatra da iolho a Setembro do anna pnxima 
panada. 

—Trana«ittia-ie i 
Ao Jata dt orphlae da Itapetiniaga para qae 

lafarme aam a máxima bravidada, a raprateotifC* 
Sae dirigio á preatdeneia a dr. Kraaaina de Paala 

livaira Caatlnhe aearaa da demara aa abaervasela 
das dlapaaiçUea da lal da 28 da Setembro de anno 
paaaada, relativaa á liberdade dei eaaravaa aexage- 
nirlaa daqaelle maniaipia, reaimmendando-ae-ihe 
qae a»m parJa da tampo dê exiougla ái meemaa 
diapeaitSea. 

—Ao praiidente da previnaia de Minai Qiraei o ro- 
qnerimeata am qaa Sebaatiüo, oioravo do Jala AU 
TU de Lima.reaidsnte na manieipio de Cajatú, pede 
aaa eartldSe da biptiema para aom alia prarar qoe 
é maior da 64 annaa, aflm da qaa'axpeea aeaa ordem 
■a iantido da aer ramettida aqaella aertidSa. 

—Raaommandon-ia aa adminiitradar de eerraio 
pravldanele afim de qaa pela raipeetifa adminiitra- 
elo a pelai aganetae de aerreie da pravinoia, aeja 
aoatta tomo afllcial toda a aarreapandenola qae le 
treaar entra a aammiaalo eaatral inaambida doa 
trabalhaa aatatistiaaa da proviaaia a as aemmiiiSaa 
laaae* ; bam aiilm qualquer entro qne expedir a 
dita eammiiaaa aentral. 

Dea-ae canheeiuento á referida aemmiiala. 
—Ramatteram-ae aaa vigariai das paraahiai de 

Pindamanhangabi a dai Daai Carregas «adeiai daa 
mappaa da baptiaadas, «tiamentos e obtidas qne tem 
dt erganilar. 

omaio DESPACHADO 

Da eemmiaaBa da estatistiaa do mnnitipie da Pa- 
traeinla de Santa Isabel.iolieitando inttrnecSei para 
t daaempenha.das trabalhei a isn aarge.—A' eom- 
aentral da aitàtiatlta. 

BMIJU«BIM«NTO  DESHAOHADO 

Da Jaié Pranoiiae dei Santai.—A.* theauararia da 
faaenda para infarmar. 

Expediente  do Secretario 

3» SECÇÃO 

ADDITAMBNTO AO BXPBDIINTE DO DIA 3 Dl ABRIL 

Cammaniaan-aa aa dr. 1* isarataria da Asiembléa 
LegialatiTa Provineial, qna fai aanaeienada a man- 
dada pabllaar. a lei eqaiparando a profanar pablieo 
Antônio Corrêa Dias, aoa professores da Bstóla 
Normal, qaa toMlnlram aa eanos da dita as«6U. 

Dia 7 dê Abril 

2* SECÇÃO 

Rematteram-se aa 1* eeerttario da Aeaemblés 
Proviaaial : 

Cópias daa infstmsçSas prestadas pala aamara 
manieipal a jais da pas da Qoaratingnetd, sobra o 
reqeerimento ao Manoel Innaeeneio de Moera Mar- 
cendas, am qaa pada transfereneia da saa faxenda 
da meama aidada para Lerõna. 

Omele da aamara maniaipal da Carmo da Franaa, 
aeoapanhado da eodigo da posturas da meima aa- 
mara. 

3* SECÇÃO 

Csmmaniaoa-so aa dr. 1* iseretariada Aiiembléa 
Lagialatira Prarineial, qna foram aaseeionadaa aa 
aegaintas lois : aatarisando o gorern» d* proviuai» 
a despender até a qaantia da 15:000^000 esm oma 
«trate a ponta eabra a ria Parda, entre a estação 
da Carrega Fundo a a TíIIB de Cajarú ; a mandar 
matricular na 1* aaoe da Eieòla Normal d. Ante 
Aaguata da Coata Martiaa, d. Anna da Talada R<- 
■ea a Aagaatn da Aiovad. Marqaes ; a despender, 
daada já, a quantia da 3:a00$000 aom a aarTiço ma- 
diea Dollaial da eapilal ; a aamara municipal da 
JaadlahT a aantrahir am empraatimo de 30:0001000 
ata será appliaada na aonalaslo daa obrei da ma- 
tria. a te aiteda da I tá a aantrahir nm ampraituae 
aU lafliOOOíOOO a juro de 6 %. deatln.do» aa ab.a- 
tseimenta íagna pataral para aqualla aidada ; bem 
•aaim maadaa publiaar aa rasalaçSaa > aatariaando 
• aamara aualaipal da tltedt da Itd a arear diftr- 
eos imaaatos para aaram appllaadea aa pagamento 
te qsaatia da 1ZO.OOO|000 aeima referida ; alavanda 
a l.-UOOMOO o ordonado do aaafOtario da armara mu- 
■loipal do Jaadiabr ; oroando um aogundo fliaal da 
aamara muaioipal da Baléa da Da«cal»a1o ; mar- 
eando aa TMtlmaataa doe empregadee da aamara 
manieipal da TÜIa da Ua> ; datarminaada qaa oa 
baUi*. eaoaa da pasta oa eatabalacimanUa qoo ro- 
aeberem haapedos par ialaraaao, tenham am lirra 
para aeilo aorom dlariamaeU iaieriptu ee qne eh.- 
«taa • aahiram ; rtragando os 8S 1*. >* a 3« da 
SZ» i* daa paataraa n. 5 dt Mar*, te IBM. qaa 
Ma* dlvarata iaiaaalaa aom appliaafia axelaaira da 
obras ds «atria da Joadi.hy ; altarand. aa artlgaa 
16 178 te oodiga dt paataraa te aamara manieipal 
£ Rio Claro, d? 18 da J.ah. dt 1884 ; t flnalmaoto 
aatarioaada a aamara aoalaipal do Artes a ..ata- 
dar aauaa d'Hoa ^oo propriotarioa oa arroaJata- 
rloe qaaOaeram aoa taaidoaaia dentro da irea o lu- 
gar urbano diqsella sidads. 

JHmldiÁkrU 

fSKQÍO 

, i ^ ao dr 1* sooTOtaris te Aasamblte 
L- 2?A ProiiaS.l. •« reapoeta ao .«o., a. 47 
líVlr^ite síü, qaa eapadio-ao .■te-!fl- áo 
ü telT! JaaU^teimpartaasia da «0**». P"- 

MuTT" P^aailt Omni* P»» 

rPaait 

tmfte A»rii 
Ula.t 

da PjUala te t™******* 
| dt I—    P fcaite    ■ m 

Bbiksm, per infraeclo do tarma do bom »i»or, e 
poato om llbordada Adrita Arnaldo Vieira, depois 
de haver prestada flanga provlaarta. 

A' ordoa da moana aatorldado foraa detldoa i 
Joié Pinta Barreto, Mum .-1 Antaola de Oliveira o • 
purlagaes Manoel doa Sintaa, por ébrios o doior- 
delrss ; Pransiass do Paula o Joié de tal, por vaga- 
bendaa ; Autouia Affaaaa do Taledo o Sebaatita Pe- 
rdira da Silva, par toram aggrodlda a aontlaolla do 
poato da adainlstrapls do aarreis, eonforme aammn- 
nlsagla da osamandants da guarda prinslpal. 

SOaBBLIOAOIA DB  SANTA BPBiaBXIA 

Ptl pasto ea liberdade Qailberae Haas. 

IDBUBLBOAOIA DO BBAI 

Fai paato em libotdade o allemto Frederieo Lu 
eas. 

—Nas demais estafSer, bsm eamo na illa»lna(So 
publlaa nada oasarrea. 

Dos gaardo a v. oxs.—Iila. o exa. sr. senador 
Jato Alfrodo Corria de Oliveira, muito digno praai- 
douto da previa»!*.- O atiofa do pslieia, Manoel 
Jatenal Radrigaos da Silva. 

Saeretaria da pslisia da praviuola do 8t» Paula 
ea 8 da Abril de 1886.-1> BsssSa—N. 61. 

Illm. o exa. sr.—Partisipo a v. ax«. qoe feram 
hantem putos em liberdade, por oraam da jais de 
dlralto do i" distriets enmiDal, Mareolioo Pinto de 
Oliveira e Theadara Joio RaAne. 

For&m rsaolhidaa 1 aadéa, par ordea deata ehofa- 
tora a réo Norbarto Olyiaplo Monteiro de Carvalho, 
o por ordem da delegada, Preder.aa Ltivoli, preao 
ea flagrante, por farte. 

■STASÍO OBNTBAI. 

A' ordem da delegaata faram paatei em liberdade, 
Antônio Affanis do Toledo, Manool Antanio ^Oli- 
veira, Manoel das Sintas e Jaaé de tal. 

Fai transferido do xadrex daquella estaèSo para o 
oerpo ds peraanentas, o soldado SsbastiSa Pereira 
dadilva. 

Foram detidas, Antanio Jeaqaia Rodrigses, por 
gatuno t vagabanda, Giovoao Baaalhlo, italiano, 
por Abris a deiordoiro. 

SDBDBLBaAOIA DO BBIZ 

Faram poetou em Ubsrdads, Manael Visente Fer- 
reira, Pedro Dias da Silva o Saveriano V«rlasiBS. 

Foram detides Pedro da Csata, JoSo Rodrgtes e 
Ângelo Piely, por ébrios. 

BBTA(£o DA C0WaoLA;ÃO 

Por infraetis do art. 216 do Código do Poituras 
Maniaipsos, fui maltado o eaeheiro de a>rre a 83. 

ILLUUlNA(ÃO PUBLICA 

Consarvon-ie eom lai defleiente e eombaster 
n. 974 da raa dos QssmSss. 

Daas gnarde a v. exa —lllm. exm. sr. esnselheiro 
JaBa Alfredo Corrêa da Oliveira, digno presidente 
da pravineia.—O delegado, ansairegado do expedien- 
te, dr. Laia Lopes Baptista dos Anjsa Jnniar. 

ASSEMBLEA PROMGIAL 
Continuação do extracto da 

seasfto de IO de Abril 

O ar. Aqulllno do Amaral tem assis- 
tida uo debata em que as rosrimínaçSja trosam-se 
entre os partidas eonatitueionaaa, nfio deixando da 
intervir de alguma maneira ai illuatros membros 
da banetda ropublisana. 

Entende que a pravlnala nada tem a laarar eom 
estai diteassSjs, maximé htvenda trabalho impor- 
tante e qne ae ImpSa i altonção da Aaaembléa. 

Deputado novo, n8o qner de todo apartar-aa dos 
estylss e dari brjva resposta a algnns dos nobres 
depotadoa liboraes. 

O orador é eonsorvadsr por tradieeBe de família, 
a se nSo o fosse por esse lads, sel-o-ia por eonvie- 
«Ke. 

Espirito adaantado, deasjando sem presipitseSo o 
pragresio do pais tinha nesessldada de flliar-ae as 
partida qne desde 1831 tomou a tarefa da fazer todas 
as reformas liboraes. 

Eu 1831 rasgava slle a pagina mais negra e ver- 
gonhosa da nossa historia politlsa^rshibindo o tra- 
ües de atriaanes; em 1841, fasia a reforma de 3 de 
Daaembrs 

Veio o anno de 1871, em qne o partida eonaerTa- 
dor fax promulgar a lal aoroa de 28 de Setembro, 
abrindo largo eaminho á omansipafSo. 

Fax ainda a rofarma jodlslaria, qus separon a 
jaatiga da polieia a eersou de maiores garantias oa 
direitos individuaes. 

Em 1878 foi shamado o partido liberal ao podar, 
edsaen tSo apregoado plano flnaneeiro, veriQsaa-ss 
qae apenas tinha feits a eesnemia ds bananas e 
pallUa nas ra(Sei dss aprandixes marinhelroa. A 
mesas rofarma eleitoral nSs serio Isi ds paix ae 
nSo interviesse o partido eonsorvadsr, entretanto 
elia nSo se eosdana eom as idéss sxagsradis do 
partido liberal, parque o direito do vota esti snb- 
mettido 4 ssrtss restriicSss. 

Campara o aspesto da polltisa de 1878 som o de 
1885 Naqueila àpsea inaogurau a eituagle om pro- 
aidonte reaeeianario, om 1885, o governa eonaerva- 
dar manda atma aoa delegada um dos hsuens de 
asis talento, da mala sritorlo e illoslraflo que tea 
asaento no sanaie. A própria bansada liberal lhe 
tsa feito justiça, dispensando elogiss, a algumas 
aosaaa(8sa feitas slo de todo impraoedontee. 

Allsdludo a sr. Ttaeaphile Dias 4 pessaa do sr. 
Elisa Chaves, vica-p'aaidente da pravineia, o orador 
deelara qae assa disllnato paelista, se prsvaean 
deageila na aoa edminietrafle, foi aos próprios 
aa-roligisnariaa, por nie attendal-ai tm tnde quan- 
to podia fasar. 

Ksspsnde oa aaassaçSjs fsitas a respeita de ina- 
pestoree litteroties, esasldersnds egaslaenlo o qoe 
se tem dite aa tribans eoatra a adaialatrafio da 
pravineia. ,     „ 

Jaetiflea a despexs feita esm s ajardinamealo ds 
largo do palaeio ; aaha qne alia podia sor feita pelo 
fi 11 da orfaaonto vlgsota. porqne aa aaa intar- 
prslaa assa paragraphe laxatlvaaeata, satrss o 
interpretam exempliflsadamsate. 

B' assim qaa doosa verba, que truta apeaea da 
estradaa, poetes, bsiaas, eodéas o rsparee argentaa 
ea adfleisa pablioaa em qae faasaioaaa reparti- 
Ç3sa prsviaeiaes, am prasidaate libsrsl maadaa aa- 
hlr a despesa para obraa aa aearetaria da polieia ; o 
ar. Almsila Caata para raparão em ama sasala aa 
sidada de Ssatoa ; o ar. Aesampfla aaadaa faaer 
abraa qaa ate asUo iaslaidos aaquolla verba, aislm 
soma ae are. drs. Soasa Qaoirea o Bilaa Choveo. 

So a obra do Jardim é aaalaipal, somo disam aa 
aabrea deputa loa, o govoroa praatsa apaaua aa 
auxilio, a qae ate importa aaa novidade asa pra- 
tissa admiatitrutivos. 

Hte era paasivel eoatiaaar o largo da Palaaio aaa 
eatdiff ea oa qna et aefeavo ; ara aaa parta depoai- 
tt te lixa. 

Eis» eaapetsasis do eaaara maniaipal ala tom 
sida lio savorassaatt mantida qaa paaaa provaear 
taaUe aserapaloa. 

O aal«aaaaU te raa da Bros devia ear (oito pala 
aatiaipalidste a foi feita pala proviaaia, aeaim 
aaa* o oalfaasaaU da roa do Seaater Flaraaeia. 

Basliaa ia aaaarroaeiae da L aeira aatro o jsix 
da diraita a o aaarivte, taaaada o prssHsato te 
pr.viaeio aa mtdidao a soa sloaaoa. 

íoga ter daaaaalrala a improaedaasia daa poaaaa 
Maa.«<>a faitss a* tnbsaa aa prssiteaM te prj- 
■iatiaa pasaa a tralar dj ar»tasa'.a, jaatiflaaada 
«.(i ...suto   aaa ajotate qae er- 

1~ «*-*.* a  tadte. fa^.'    D-Ittftr tüwttettiai maiU 

falta até doa primei- 
(nto, som o aaaor ao- 

« geoio do verda- 
deiro  artista  nas trabalhos.quu eatto expostos em 

gloria na 
pintara, asma Calo» (inmia ó na masioa. O oradar 

provinoia shamou a oi a fghran«a dessa laxa maa 
notau-ss dlffsrsn«a sntro o qss a provinoia aebrava 
o a que psgtva a eumpanUa, dovido a ter sida o 
Imposta in-l reeabido pela pepnlapKa. 

Tiindo o imponlo apraaontads saio roaulltdo, a 
Asaombléa mandou cobrar, além do três por 
santo a 2 por asnts sobra u vslar lasstivs dos 
prédios ssrvldos psla eompanhia, mais 4 por esnta, 
o qoo olova psr domats a taxa, oatabalosondo pura 
a provlnsia uma ronda de qne a Aasembléa nls eo- 
gltsu. 

O que se qnsr é que s provinoia ai» pague mais 
do qus rossbe : a amando do orador é para que o 
Imposto ttquo redutldos 8 1/-', quando, pelo qoe a 
eoismisalo propSo, silo flsara elevado a 10 1/2. 

Justlflsa ainda ama emenda aatorlsands o gover- 
ne á anbven sionar a Pedro Alsxandrino Bargrs 
para faaer estsdas de pintada aa Asidemla de Bsl 
laa Artes da Côrlo. 

Dix que ease individna t 
roa   reaurasa da vida, onlro 
nbesiments   ds   desenho, n 
deiro  artista  nos trabalhoar^ 
ama das salas da Aos imblés. 

Dsvidamente auxiliado (Sde ser uma gloria na 
, ntura, asma Calos Qsmeaé na muslea. O oradar 
tinha antra emenda i sprosintar sabre os shapéos 
fabriaados oa provinoia, mas asesita a emenda do 
sr. Podro Visauts, porqne é i»<\» ampla. 

Senta-se eonvensldo qoo tanto na parle politiea, 
somo na parto do argamante de qaa so oosopon, us 
saas «baorvaçass devsm sor asoitas pela baosads 
liberal, aalvo ao as siroomatanalaa do msaiaolo ü- 
aarom esm que es. exss. ntguea, o qua em oalra 
oesaaiSa eoofoassriam. 

O ar. Rangel Peatanao nSo lhe foi pos- 
sivol m aosilo noatU'na de tasetem, terminar aa 
tJnsideratSea que ooestea para jastifllar slgomas 
emendas da bansada ropobl.esna, o dar o motivo por 
qoo aeeaita uotras da banoada libaral. 

Reata o flo dessas sonsldera^Sis. 
Reitera a deelaravBo feita de qae se eonforms eom 

a emenda da banead* libaral a respeito da instrns- 
viu pnblisa. 

Todos subam oomo sete servigo é feito na ptovin- 
sia, o a Barreira vertiginosa qao Uva o dinhairo do 
Ihesonro, a titulo de pr»pugar a instrosgBo. 

Aa sadeiras aBo aroati.s i eamo. 
As aiteiayões oanstantos de nra para sntro ponto, 

removendo-se oa rospesllvos professores, é soam ala- 
(So de errss e o esbanjamento dos dmheiros pn- 
bliess. 

Crê poder asaegnrar i Assembléf que 140 sadei- 
raa, paio menos, podam sanopprimidas, nss lermos 
da lei. 

Em nama.-o ds 86 j4 foram indioadas pelo digno 
inspaetor da inalrasçdo pablisa, maa eaxe funeeie- 
nario nSo aeanselhea qae ao tarnasse effeativo o 
eamprimento da lai, pela iiiiquiilado de uma medida 
pareial. 

As eatatistisas nBo allirmum a verdade dos faetoa. 
JJAsaim e«ma existem essas 86 sem a froqueneia 
qne a lei exige, devsja existir moitas ontraa nas 
mesmas eondigSta, mas nem tsdas as profassurea ti- 
veram a lealdade de dixel-o, e aBo devem ssffrer uni- 
samente aqaalleo qoe eampriram o sen daver: é 
jnato que ae espeie por uma provideneia mais aom- 
plata. 

E' asaeitavel, portanto, a idéi da baneada liberei. 
Si passar a reforma da initrae;Bo pablisa, moitas 

ladeiras serio lapprimidas, e havaré grande redne- 
$Bo na despesa 

O uradsr vem i tribuna espesialmeate pela neses- 
aldada de expdr o qae é a poaitansiaria da provia- 
aia. 

Foi nomeado para íaxer parte da samiaianãü ins- 
psstora daqaslla estabelesimants, em sampauhia do 
illastrado direstor da Faoaldaia de Direito, do hon- 
rada sr. s*onaelhairo YilUgi, do illastrado sr. oon- 
aolbairo Duarte, o de um paulista diatinsto, enjs 
morte   é  lamentada o  ar. dr. Rego Praitaa. 

A sammiasão trabalhos rognlarmente parte do 
anno. 

Tomou eenhasimento do sjrstema alli seguido, 
Sssalisoa a serviço e estadoa os meles de melhorar 
a sorte dos proses. 

A stmmisaBo apresentou o relatório que o orador 
tem em mBo ; foi este impreeso, maa nlo sabe por- 
que nBo foi distribuído psioj deputados. 

Por isse já teve oseasiSo de dizer qae as eommls- 
aSes nomeadas para sertos estados, sBs de mero apa- 
rato, simples enfeite da administraçBs. 

Conáa-se a homens qne têm devores a eumprir, a 
grave respsnsabiiidade em outros misteres da vlds, 
sertaa rafsrmaa. 

Bxiga-sa qae alies façam sasriQeiss de sons oom- 
madas e a applisoçlo do soa intelligenoia, e depois 
de apresentado am trabalha sério, Bsa psr ahi ati- 
rado, somo esnaa de pouso valor. 

Apenas o presidente da provlnsia, ao ssa relata- 
ria, referia so, sm peneis linhas, a este trabalho, 
o o orador aproTOita a cosaaiBo para daslarar qne 
nBo oontinuara naqnello Oargo, psrqio nBo quer su- 
brir o que alli se passa eom a sua responsabilidade 
de maabro da esmmistii lospeslora. 

Só tem elogioo para o administrador daqaelle es- 
tabelosimento. Tanto qaantt sna intelligousia por- 
milte, elie tem alio nm exiollente fuosslonsrio, 
mas o sjrstema da penilensiarln é pssslms. Aqnillo 
nBo é p.-isic, é om tnmslo em qne se enoerra ea vida 
aqasllss qna a cooisdado nBo quer mmdar i foros, 
o é admirável qae durante lautos uonos a peoiten- 
olaria tenha sido mantida nas oonditSas em que ae 
aahj. 

Desde os seus primeiros tempos saadsmioos ouviu 
o oradar dixer que a meihsr sonsa de S. Paulo era 
a poniteneiaria. 

Convidavam as presidentes, logo i shjgada, e os 
sstrangsiros «m transito, pira visitar aqailleeii- 
flei*, mas qnem sonhaso o aystoaa apsrfoiçiado das 
pruflas asm aqualla destino, daa horrorlsado veado 
os aabiaulos um qaa ao panitsntladaseamprom sen- 
tença 

Aqualla sysleaa é esmo qaa nm resnrss de ma- 
tar lontamonta, é a e^esuçBo da preso sem a os- 
tentaçBo da praça publiea 

A aatatlstiss da sstsbslssiatatos dsqaolla ordom 
na Barepa, dlo a mortalidade de 4 % no máximo ; 
aqei é de 7 % no ainiae o tom attiogldo até 12 %. 

Quea osompanha o movimonto de obituario nas- 
ts eapilal vé as freqaeutes baixas, produsidao pela 
morte. NBo sào rirei oi oasss da loosara. 

O srsdor sita a fsele de um homem sadio qae 
vsiosamprlr na eapilal a psaa á qae foi esndsm- 
aado. Ssis msses dopoio pódio o proso para oeea- 
par-ee no ejardinsmeoto J i na d«s pateos, maa 
dsotro do mola hora dsolsroa qaa lha era impoaei- 
vol soallnuar o trabalho. 

Tinha entrado aa prislo robaeto, a sealla-se fa- 
t-gado : era nele ama visliaa daquallo syslema. 
O trabalho da oaaaissSo que flaoa impresso por 
esata da provloela o qoo o proaidoata dosiarsa qae 
seria na doe annexoo do seu relatório, aBo foi dos- 

Bile eônléa grondo saaaa de tedss eatsilstlaaa, 
ase aa to davea sprevoitar, a a toamissSo eoao 
aa anleo aoio dt romodiar lados ao aaloa apoala- 
dos. propôs o arrssaaeuto daqaolle aJiflsio, qaa nlo 
é nm padrBa do glsria, ais ua attootado vergo- 
ahooo da iosuria te noasa adaialotraçlo. 

A ssaaiaalo propôs alada qaa iooot eaastdide 
sa tarrsaa aa Laa, aa laata affaatado da alsae- 
ds, para Isvaatar-so aaa aova peaitsasiarii. mas 
U haave iadiesyla da apravaltar-ee osae torroas 
para aaa hoopoteria Oa iaaigraataa. soada a ar. 
aoasaUeiro Jate Alfrsda do opiaite qoe o pauitoa- 
sisria iavt Bear «'aa logar «ais dtstaalt. iadioaa- 
te pars isso aa torraao do Olaria. „«„-- 

O orador voa prapdr qao sojsa doatlaadoo 30.000$ 
réis cora o aoatço doa aOraa S b-a o qao oa aa« 
aoaiaa-DaleeçBa—aosta oapttol. Jé falioo a ae* 
tat ispotado a ar. Ftdro vitt«tt. 

F<ton* tollao^ds atsisaqsa sorvia dt aarada 
ao adaiaiatraior !■ poiitoanaria, asa ospasidaloo 
tem aogoroaça, o «'ati voa atoa* asatiaaao UaU- 
tivsa 4a fag». Ptto pUao te ojaa^Io la-posls- 
ra a dauaff* Bsari. latar-aaroa, Jaato é poaiuu- 
tiario i ft mm atit ottBe tffUtadtt ot priM- 

piss msdsrass da asionsla srimlnal, regnlando-se a 
panalldads palas leia osion-.iflsaa. 

A dsloaçBo rapraaeBla aaa promlsanidade qae 
deiSs eontra a nossa elvIllssçBa. 

Na assmo osmpartlmanto véa-ie roenideo ean- 
damnades por deüstos graves, simples detentai, qne 
mallse veies sommattoram sriaas por motivos qaa 
maio tarda vaiam uma juatiflautiva. 

Alli oalé o assassiao qaa mata por initinslo. 
Junto do oriminsso aos foi viatima da uma allasl- 
naçBo ; o ratonolro de proflssBs, o galé, ao Isds ds 
monoroa aponss dotldos. Dahl vom osaonlnlosquo se 
ostabelesem psra a fogo, a muitas voses o preso miis 
esnsiieaeloso, flss horrorlssdo eom s sna sarte, te- 
me-se diante daqaolles sselsrados, o gnarda allen- 
sio ssbre faelss de qao tem eanheslmento. 

O orador dá tnalomanho da Betado daquella pri- 
sBo, nBo Só psla faosçBo que exeree, mas porqne 
tsm Ida 4 sadelo, 4 ahamado do preoos, a tsnfsssa 
Íuo nSo so pede estar por malto tampo em fronte 

s grades, tal é o ar lafassloee aae.alU  so  respira. 
Pede lietnça ao nobre depataia o sr. Aqalllnstts 

Amaral para nlo aeeilar a defesa que s. ei. fex as 
administrador da provinoia 4 respeito da ojardina- 
monto do.largo de palasls. 

S ex., 4 uiiop^iio do auxilio qae dis íô•» prei- 
tado ás obraa da Fasuldsde da Direito, referio-ao a 
abras de eiraeler provlneial, qne poderiam aer fei- 
tas pala verba do orçamento vigente, dada o oaao 
de urgonsia. 

Lê oi termos ds autorisaçXo esnsignada naqueila 
orçamento para ainda nma vos mostrar qne nBo 
aproveita á defesa. Ce exemplos apontados, nlo 
jaatiflsam o abaso, o o orador, qne na disensaBo da 
orçamsnts de 1883 4 1884 proenroa aoabar esm a 
elsetisidade dessa verba eliminando nm «lo., re- 
mate doa diseres dessa vsrbs, a qna na pratiea tor- 
nava o appondiso maior qae a parte prinslpal, nBa 
pide sanesionar o aeto inerepado. 

Falia do ediflsio prinsipisds para a nova theson- 
raria de fazenda. Qistsn-se dinheiro no levanta- 
mento do parede), para Asarem abandonadas. Di- 
xom qoo e presiso demolir; afio é exteto. Apenas 
esl4 fondida uma parede divisória, as eotras aop- 
pertam o madelramonto nessssario 

E' obra apcovolta/ei, padsndo o governo mais tar- 
de desapropriar as 2 oasas qae fassiaa «oa esse 
prlaeipis de esnstrusçSo para tornar maior o largo. 
Sa o ediAeie esl4 enterrado, é psr falta de nivela- 
mento; é defeito da engenharia. 

Coneine dixsndo qne esea sjardinaments, obrado 
lexo, dso lugar a nma despisa illogal. 

Extraeto 

DA SESiÃO NOGTURNA DE 10 DE ABRIL 

Presidência cio sr. Rodrigo Silv.t 

Presentes 29 irs. deputadas. 
Abre-se a sssslo. 

DiaaossÃo DB unquaiuMB^Toe ADIADOS 

O ar. Ferreira Braga pela ordem dlx 
que o requerimento em dissnssBo teve por flm se- 
seatuar a illogalidade de asto do presidenta da pro- 
vinsia, despendendo nma verba do orçamento pro- 
vinaial em serviço mnnieipal. 

A easa onvio a respssta dada pelo honrado depu- 
tado, o sr. dr. Caio Prado. 

O affaito moral qua deseja esti obtido. 
Nestas ssndiçSus pede a letiraia do reqiarimealo. 
A oaia oensede. 
Entra sm diiiaassBo o rsqaariments ds ir. Cindi- 

do Rodrigues. 
O ar. Pedro Vicente nBo tem absoluta- 

monta intençSo do orsar embaraças 4 passagem do 
requerimanto. 

Seu flm foi aniesmente affaitar da aetaal sdmi- 
nistraçBo qualquer etnsnra. 

Trata-se de «eotraetoi feitos para serviços pro- 
longados 

O principal delles, aqaelle a qne se referia o no- 
bre deputado, o da navegaçBo do Rio da Ribeira, já 
se aeha em exseoçBo ha mais de 10 annos. 

Durante esse período esnsta qae o eontraelanto 
nBo eumprio exaotamente aa anas obrigaçSis. B, 
eamo durante todo osso tempj governou o partido 
liberal, ao nobre deputado aastor ds requerimento 
oaba o dever de informar sobra o prosedimento que 
tiveram os administradores de sen partido tom re- 
laçB« aos abusss pratieados. 

No período, porosa, ainda boa enrte, de adminis- 
traçBs doe eeneervaderes, o orador pôde informar 
que o presidente da pravineia tem olhado eom todo 
ouidado para esse serviço, tanto qae o «ontraoUnte 
tem sido moltsde mais de nma vez. 

B se o serviço nBo fôr feito rognlarmente, a ad- 
mlnistraçBo ha ds aehsr meia de reseindir o esn- 
traato. 

O sontrsotants, oa porqie eneontrasse embaraços 
no rio da Ribeira para levar os soas vapores até 
«nde era obrigado, ou por qnalqaar antro motivo, 
infringia o asntraalo, entretanto obtinhs pontual- 
mente attsetadsi para reeeber regalarmeate a im- 
portansia da subvençBs. 

Hoje, parem, a «ousa mnden de nsrms, o serviço 
é flsaalisado. 

E' o qse o orador pólo informar ao anstor do re- 
querimento, que, por sua vos, dirá 4 Asssabléa pir 
qae ss adminlstraçSjs liboraes proaudaram negii- 
gentemante. 

Coneine deelarande qae a navsgaçlo do rio da Ri- 
beira é uma n«sassldade srgsalo da 6* dletriste. O 
orador, oomo o nobre aoetor do requerimento só de- 
saj* que elia se rsalise. 

O ar. Cândido Rodrigues dix qua o 
soa psnsamento foi porfeiUmanto inlorprotada polo 
ar Psdro Visente : «o teve em vista provaear a at- 
tençBo de governo para qao haja regularidade no 
serviçs do navsgsçBo da rio da Ribaira. 

NBo qner embaraçar a axessçBo do respsetivo eon- 
traelo, antes qnsr vel-a susaudo. 

F.i tsmbem seu intsnts trazer aa «aaheeimsato 
da Assembléa o abaso prsetioada per em das presi- 
dsntss da sltaefBo «snservsdora.qaando illsgalmeate 
lavrou oentroela sneroalssimo sujsitando a provia- 
aia a ama garantia de juroo «obre o eapital de 
200:000$000 rs. pelo preso de 20 annos. 

J4 Informou 4 easa qoe. ea virtada desse «oa- 
tra«ta. tom a Companhia Ignapeaae a sabveaçBo da 
18.000|000, qae no entender do arador deve oessar. 

O ejatraeto aBo é samprlds, o aervlço é falto aom 
regaloridado; ns oalaati o va'e da Ribeira é fer- 
tlliesimo o aoa prooporidade deptude dessa nave- 
gtçBo. 

Qosato 4 aavígiçB> do Jasapiroigi nBo pólo ser 
feita peloa vsporss da «sapanhia, porqaa aio do 
ssiado saperior, ssbre lado ao estada it obttrusçio 
om qae aa aeha o rio, prevonionto da iaenrla da 
eaa/aahia. 

Ao orador pareae eoaveeleate dividir a aabvea- 
çla eea oalra eompaahia qaa ao doatlaa 4 nave- 
gar o Jaaepiraaga. 

Rs-pjadoolo 4 iatorpolIaçBo do nebro dopatodo, 
jaiulo ao prosolimonto doa adaiaistradorat libo- 
raes 4 sais raopoilo, dsva autos do tudo diser que 
aa aatoridadaa qaa davam atttelate paro a soapa- 
nhia rettbtr a atbvttflo sBs ao aosmaa do hoje o 
agora pargaata a s. txt. teat oonho a govarat 
aetaal daa iafraoçdas da siatraeto f 

, Oe aaioo ordiosrloa ate dovlaa dar rooullodoo 
eíatrarioo ás iafonsa«>st aatarioraa, s st doram, 
oa aalirid.dos, s quea sabs dor altosUto, farsa 
aegligoalea asqaollo Uapo. 

Ba toda oao» eoala aa proaoa a d i aobra dopa- 
todo do qae ha vigilaasia sobra aqaelle oarritt. 

8* spprovada o reqaoriaeato. 
Betre aa disttaito e rsqstriaeotv do sr. Thee- 

ckll- Brsge. 
O ar. Celidoalo podia Jalgar^t dlspaaeoio 

le diotaiiv o<ii r.qioviaoai p>rqaa a>b-a a ao- 
aaa^lo j4 Uva •a«*a,Bo do dar eoaleretimatUa, 
qaaadi o aabra dspjtado o or. Jala R haire pódio 
iahiMBtãia atesta te aaatt e«h t e ria Paraivba, 

aa Pladaaonhaagabe, t ttm aa qnata e. ate. toa- 
fsrmsu-se. ,. _i. , 

Nlo obsteatt o aobra tollega  rooidonte om Lsra- 
aa, apreseaton aovo   reqsorimantn,   maa  «orador 
dlr4 qae a. exa  foi três «taée laftlla.      , 

Primeiro porqaa velo dar aoaojo a qao M »«'ifl- 
«asse qne o dos.b.monta dt poato ate foi devido 4 
iaenrla de adminlitrader, aaa daa adalalittaMtt 
tramaitai; legaado, porqat vol« provar qat a 
luapsniB*   üaa passagens   no   rlt, ala   foi  sota te 
prosidsnte da provinoia, maa   da   saasra 
psrqns valo dar ;tast«moab« ds qas • not 
tudo rosiJunto tta Pind.monhangabo. r' 
oe  asao devores, o qne ala é possível ad_. 

O autor do reqnenmsato, ale ebsfUMt éa,*^!- 
oaçSss dadas na tribuna a eate raiptlta, ala obi- 
tinte a ida de am engenheiro asposialmoBte para 
tomar oonhoiimanto do aasidante « prov"'- 
«onrorme a nrgeneia das «ir«am«ian«iaS, tf 
o raqnerlmmta qna ae dlstatt. 

Pata rabotor aa aooasoçBsa  4 
fazol-ss reverter a quem de dln 
ma qne 4 20 de Fevereiro do 1884 a 
obraa publicas propoa ua governe es rep 
tes n'aqu«lla ponte pôr na  arçameatt 
tanoia ao 15:000|000. 

A adminiatraçBu liberal asda provideneiou. 
Bm 20 do Ontnbro do 1885, quael 2 annos dapois, 

a masm» ropartiçío palio ao governo que lhe fpaat 
aularlaado dispsnder 4i700|0Q0 «om aqaelle «ertlço 

No dis immediata a anlurisaglu fai date. 
Eu 10 da Dszsmbro a diraetaria da obraa'naUltat 

reoonheceu qna aqualla obro daria importar em fl 
santos s tanta. 

A 24 do aesmo mez foi a Obra aatailaada ; a 17 
da Fovtrairo deste aaas, foi sontraetada, mie a 18 
desabou a psnte. .      „ 

Por esta simples refereaaia dt datas vé se qaa ea 
hoave inauría foi daa admiaistraçSta líbsrsas ; aa 
hsnve interrupgJo ais passagens, a rsapensabili- 
dado partenee ao preaideala da aamara, qaa tat- 
pendeu e esrviçs, pelo simplts fatto dt nBs ler im- 
mediata resposta a um telegraana qaa pateta to 
governo ; flaamento. e nobrt deputado foi infoliz, 
parque asmtnaUea. póde-et diser, ama falta de de- 
ileadosa para cem e nosso oollega reaidonte em Pia- 
damonhangaba, tomando a dianteira nesse aoanmp- 
to, qae s. oxs. nSo desearoa t qat dt ntnhnm mo- 
do mareoe eensare, pais qaa tem-se msstrado oem- 
pro dadisado aos interesses  dessa parte do itt dla- 

Julga ter mais uma vez produzido «abai defesa M 
honrado administrador da proviaaia. 

O ar. Jíoão Ribeiro nBs estava na ata 
propósito diseatir a matsria do rsquerlaenta, maa 
shamado nominalmente 4 tribuna, informará ae 
nobre deputado qne nlo ha divergeneia entre o ora- 
dor a a autor do reqnsrimaate. . 

Deve eonfessar qne ea relaçlo aa serviço dt paa- 
iigens, a presidente da proviaaia pravidaneiaB aaa 
tampo, maa slteumstansias aspatltta flzerani aam 
que a «amara ala ae julgasse habilitada a fixar 
aqaelle serviço, qaaria ser expressamente aateri- 
sada quanto a despesa. 

Estenda o orador ausente a dirigindo-st h aama- 
ra ao sea «oilaga, apreseatoa eate reqaarimanta, 
qne sa dissate, e o oradar am vsz do jaigar axanto- 
rado, só tem métivos para rasonhseer qoe a. txt. 
den mais nma prova da deditaçla teia qat trata oe 
interesses qaa representa. 

L«vantea-se para faiar eett proteste, aetreieia- 
tando qae am mataria da aervlço pnbllea atra iam* 
pro solidário som o een eelloge. 

O ar. Xhoopliilo Braga dapeit dt tanto 
tampo passado, jnlgi qae a dissussSa do requeri- 
mento perdeu de importaaala, sobro tala quando 
nBo foram aontestadai as raiSes qna a orador aprt- 
sentoc, joatitlsando-o. Entretanto dera sassinta 
resposta so seu oolloge da bsnaada tsaatrvadors, 
dizendo antes da tnde qne a. exs. fsi iafsliiissims 
na defesa qna prodozio. 

A attençBe do presidenta liberal foi prarotsda 
para o estado da ponto de qae aa trata, aa astaçBo 
das sgaaa, quando o asrviço ale pedia aer feito 

Passado esse piriedo, seasaram sa raslamaçSss, 
parque a ponte ia praitaado serviços, mas desde 
qaa amasçon raias, a samara pedia providaneias em 
20 de Oatabro de 1885, e soam Fevereiro deste anna 
é qne foi 'a obra eontrastada, mas tal tra t estado 
da psnte qne elladssaboa ao dia 18. 

Dafeade a aamara maniaipal emoitra qaa fai 10- 
lieita em provideneiar sobra ae passagsns. 

Tratava-aa de nma despsaa qat alo era maaiei- 
pal, para a qaal o arçamanto da aamara alo dava 
reeurso. 

O presidente da oorporaçBo dirigia aa, per tala- 
graams, ao governo, nlo teve raapssla ; deaiaron 
qae sespenderia o serviço, aaa atai por isso fui at- 
tendide. 

Rsspsndoade 4 nm aparta de ar. Calidoaio, qaa 
aliado as formalidades qne a lai mania guardar na 
esrrsspondensia das eamarae asm o g ■ varaa, a ora- 
dor observa qae essao farmalldadee foram sstabsle- 
aldas na lei de 1* de Oatabro de 1828, qae ate te- 
git4ra da oxisteneia de Unhas tslegriphisas ; mas 
desde qae eate rasarão faslilta hoje as sommunisa- 
çSes, nla se pôde inerepar a maairipalldate, per 
dirigir telegramaaa ao governo em «áee da «r- 
gencla. 

Julga qua o «aa «ollega t eampaabairo da diatrie- 
to foi lojaeto as ooeneaçlo qua fez 4 «amara muai- 
«ipal do Pindamaahangaba, a lafallz, porqat la- 
verteu a posiçTo qte devia oaeapar asste rasinta. 

Quanto 4 intriga qne prosnrsu íssor oatrt t ora- 
dar e o nobra dapatado raeidouto ta Pindaaouhan- 
gaba, foi nullifloada pelas palavra* qn«'a Assaa- 
bléa oavlu 4asse depotido. 

Palas raiSos qae doa ao eoaeçar pede a retirada 
da aaa reqaeriaento. 

B' ssneedida a retirada. 
Canlinúa a diseussls do erçameate proviaeial. 
O «r. Rodrigo Loliato tom indo aa «oa- 

sldsraçBe o qne diasa o aebra relatar da eóiaialaate 
do fszinda iiere» daa emeedaa aprosaatates pala 
baaaada liberal, vem aflraaar mala a sa vai, qual o 
peesameato qaa as dialoa. 

A baneada liberal prattadta reatitair te er- 
çamento o aqeillbrie qna a aobra eommiaaBo ds fa- 
lsada lhe fas parlar, daadt qat orçou a dáepsaa 
auiti snperisr 4 rettlta. 

8. oxs., qaando pela prlaaira vaa fallaa da orça- 
atats, deixou de «oasiderar teto ponto. 

Jnstlfleon a despesa, aaa algamas varbaa, aag- 
mentan-aa per melo da esondas, maa eximia -ao te 
tratar da qaestBo damiaaato — a equilíbrio dt or- 
çameato, a aaa aomalasBa tiaha resarsoa para aaa- 
tel-o, alterando, portaato, a plaaa te prejesta, qao 
mootra am «IodaiU porte de 300.000<0qp 

F.i icjjsto, portaato, attribaiate á oapirile d« 
opposiçBo a á preveaçSia partidária* a zelo da baa- 
aada liberal. 

O orador esmpara a verba da despesa saa a da 
rataita, e mostrs arithmetloaatate a impjrttaaia 
da «laleita. 

8 exe. am vas dt apreatatar a roaodie que aa 
eireamatanaioa exigiaa, liaaitoa-aa á iatsrprolar 
tea iejaatiça oa aeatiaoatee da apfoal«la. 

A baasada libaral, aaasidareada ao «daleit> já 
iadieado :aoaai4araadaqBa alie seria altltda laivos 
a 370;000»000. desde qes se maaisipalisaaaa tiap 
predial, toaau * uaioo ai vi Ira qss aa 
pidiaa aaggtrir : sappriair vtirbsa i 

ilaalr a  dtspeta  do  ostraa,   aem 
edi- 

8 «xc. trataada te verba—Caito 
daa qaa a taeate apreeaatate paia 
nla oetava do aaadrte 
etort. 

Dari prov 
eoaro. Bota raparttfte. 
raaiisada par esea verba aaa aa 
ÔltarM toa sido i 

.«TUMitair 
ISAUOUt»; 
dt i«0-18S7. «a lisMKWC 
atdttdtt treo allisas ai atKti, 

Botoqtaatfa M tialgaila aa 

liberal. 
tettt- 

vkuttm. 
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■• qn pòl» ••Utaiaddi itM*r(aalikr • urvlf* t 
K1U Mlá 4* •fUrmiá»i9 ••■ • •r«Hi«aU do Ua- 
M«r«. 

A baaMdt hbtrat aat«ad« qaa ai* ha OMMUIJ» 
4a argaata  4a raf<ria>r   rapartlfflti   iiabllata. a a* 
railaa, Ji faraat 4a4u aam aaataataflu qa« paaia 
audittaar nwa paraaar. 

Ml» «iBMrda aa raatibilaalutante da laititala d i 
Kdaaaadta > rtlUaaa. 

A hl.itoiia dtaaa laailtaiglo 4 aaflalaata para 
aioatrar qae o raitabalatiaaato alu olfaraiará ma- 
Ihoraa raaaUadoi do qaa apraaanloi até o moaaata 
da IBI aiUaaglo. 

Mio 4 piaifaoia arriwar o   diahairo d« p ütrlaala, 
Íaaadu a »pari(B«la op(Ji-a« a asa «ava ttata- 

iTa. 
B' prtfwltal auiiliar a laitiativa partlaalar ; a 

aa a malilaia ta«a railo da aar aaqaaü* apoaha, fii» 
baia aar dltpaatado. 

Ha o Lyaau da Artai a OSalai. iaalitalflo qaa 
buara a aapltal ; ha o Uaalnario Bplaaopal, attaba- 
laalaiaalo qaa haara a praata graadai aarvigaa á 
proTlaala, parqaa adaaaa alimanta 50 alaaaot po- 
DfM : •ajam da praíiraaai» aazllladaa aalaa aaaas 
da adaaa^âa. 

Daatro da poato Umpo tara a pravinaia foaaala- 
aaado o eatabtlatimaata  qaa M adida» na Ypiraa- 
Ía, toa am plana da aaatno «apai da iatiifai«r to- 

aa aa aptldlaa. 
Por todoa aatat motlroí dava itr aappraaia a 

varba da 3«:0OO|0O3. 
O piojtata dailina ao | 21 100:0001000 para ama 

haapadaria de Imaigrantai. NIo ha naataaldada 
dana daipaia. 

Haja, paio aanvanio antro aa aompaahiaa do oi- 
tradai de Jarro, a hoipeiaria da Bom Radio pdde 
Sraatar-ao ao 0a do toa deatlno, madianta a daspaia 

a 30i000|000. aorno inditoa a banaada libjtal. 
Rafarlado-aa to aiaampio da imaigraglo, raa- 

ponda aa argomento—da qaa oi reearaaa dadaa 
pala proTinela nta tem inflaida para aagmantar a 
torranta da immigrajlo—, allodindo-sa ao qas ao 
dá no Rto-Orande do Sal e Sinta Catharina, o ora- 
dor deelara qaa eaaapoa aoa nobria dapatadoa qaa 
tal argamenlo prodaism, aa phenomeno aaeial da 
granda iraportanaia; ó qae naqaallaa pro*inaiaa fo- 
ram aatabalealdaa ha muito tempo, o a aaata da 
muito dlnhalro do Balado, toloniaa aamo aa de SSo 
Liopoldo • Blomeoaa, a por aziatirom allaa é qae a 
jmmigr, í.-M) para alli aa dirige, iam naaoaaidide im- 
tuatlata dua reairioa qne a provinaia de 8. Paala 
•oaaade, e eoncade joatamenta para erear igaaaa 
féata da attraaclo. 

Baata iato para maitrar que a urgamonta á falha, 
e qnal devo ter a empenho  da   prorlnaia para aog- 
mautar oa elamentoa de trabalha,   de qaa tanto ui> 
aaaaltaB aaai firliliaiimai zonaa. 

Nio ha oatra maio para aaniegalr eaae reaaltada, 
nem ha eaanemia qno ae jaatiflqaa deanta dts v»n 
tagena qae em fataro nti remoto pôde eulher a la- 
voara e entras indaatriaa da S.   Paala. 

Nattnda-aa qae ai aaxiliaa até haje preatadoa 
tém eenearrjda grandemente pari a tranafarmtySa 
de trabalho. Dá o namoro de immigranlai entra- 
dee no deeano do anno piasada para earrabart r a 
aoa aiiarglt. 

Diii qne a banaada liberal nle iniiste em alga- 
mae de aoa» amandu, eomo por exemplo, aqaella 
qne prohlbe a abortara de eredite inpplementar pa- 
ra a dataçle dai adaeandae do Seminário da Olaria. 
E' peeiivel qne sabre a immigrafSe, também madi- 
flqoe algama eooea a emenda qae apraientoa, eol- 
leoande-ie em meio termo. 

Conaidora qne o aaaampto do orçamento á eoa- 
plaze de mais para tratar-ao dentro da hara qae a 
regimento permitia ao depatado aeeapar a tribana, 
a iate obriga-a a preaeindir daa esnaidetacSei qne 
tinha á faier lobra oatraa  pontoa   impartantei. 

Quanta á oaenda te art. 14, doada qno tadoe oi 
impaatei oalla na aryamento aob aa rabrieaa eom- 
petentai, n(e h« niemidade de diiar qne eonti- 
nnam ■ vigorar aa leia qae ee erearam. Dapaia de 
algnmaa aemiderafSai icbre oe pantae tratadae, 
manda ama emenda á meia, nSo em nome da ban- 
aada liberei, maa em nome de 28 deputados qoo a 
uaignatam, aaneedendo am labvoDflo de 4:000)000 
ae laminaria apiieopaJ, e 6:000$000 para obrse de 
aeimo edifleia. Manda também cutra amanda anta- 
rixando o governo á reititnir oa direitos qae paga- 
ram aqaellea qae foram nomeados para eargoi de 
inatrmçle pnblioa, em virtnde da reforma da 8 de 
Maio do anna panado. 

Jnatiflaaoita emenda dixsndo qae os nameadas 
tiraram titules, pagaram direita*, sendo soipensa 
a ezeeatlo dona reforma, antea qae tiveaaam re- 
aablda voneimenlos : i aeto de jaatiga. 

Fai vatoe para qae a lei do orfimento aeja ama 
realidsde,e para tal fim asaegara a eaoperagKs fran- 
oa a leal da banaada a qae partenee. 

O ar. Muopem Chavea eomprehende quan- 
to é difflsíl reiponder ao nobre depatado, am dai 
mais brilhante! taleatoa doata eaia, o proveito em 
aainmptoa deita natnroxa. Embora nla oontaue o 
orador tomar a palavra neste momento, nem tren- 
sesse aptntamontae eapaxea do eanveneer aoa no- 
bres depatadai da iaproeedenoia da argomentitCa 
qne produzem, o oradar vae dixer em muito poaeai 
palavrai, qaa quando tratau de faiero orjamento 
foi dominado par uma uniea preoieapá(Se—dixer a 
verdade. 

Expoa o oetade flnaneeirs da provinola ; toman 
eemo baaa o termo aedio da raeeita ; nta devia or- 
çai-» arbitrariamente, eomo ae fex na ultima leailo 
da legialatara. 

Daapeiaa de eerta ordem nle pediam deixar de 
ser «oneideradas ordinárias. 

Mio obitante o orçamento da 1884—1885, msni- 
faataa um «defleit» de 1,000 e tantas aantoi, ha- 
vendo neeeaiidade de augmantar impeataa, eemo 
diaao eom toda a elaresa a ar. tonaelhelro Moreira 
de  Barres. 

O orçamento de 1885—188S lambam apraientoa 
a defleit >, embora apparantane um saldo de ri. 
te4;OOOS0OO : o nobre depatado, que o organizeu 
danou da Inaluir eomo deapeiaiardinariai, aqaille 
qno entra denominaçlú nla podia ter. Na lei de 
1885, par exemple, orçande-aa a deipixa eom a Im- 
migraçla oa 400 eoatea, matado deu* quantia, fi- 
gurou apenai na tabeliã, mai nem par ine o « defi- 
oit » deizon do manifeatar-io. 

O thliaaro ioforme qee eoatama-ie na lei do or- 
çamento flxtr-ae deipeia igual á leeeita, maa pai- 
tiriormente, oa por ditirmintçSai geraai da pró- 
pria lei, on em virtude de leia eapotiaea, determina- 
ao despesa qae nle tinha aida aomputada no aalea- 
lo ftito para a aemma da raeeita orçada. O theeoure, 
para eomprovar o aoa aeorta, dii ainda, que para o 
exereieio de 1885—1886, o orçamenta douapparan- 
tamante om aaldo de 104:312|604 ; maa oempalaa- 
do-ao deeposas aatoriaadaa em divoreoa artigea da 
aeema lei,alias absarverle o saldo,eelo'arIo a des- 
paza, á quantii mnito luperier a 300:0008000, o 
que importa ditar qae ha am « defieit »• 

Afeita de verdade ne arçamantt, dá deatea ro- 
nltodoe, o foi juatamonte o que o oradar qait evi- 
tar. B dopaia o orçamento foi apresentada á As- 
seabléa, a elle qoo Um aogmentsds a despesa, 
toatmdo aedtdti pareiaca, fatends om orçemente 
snpplomeatar, pòie também erear reeartee para 
•vltar o dMOqailibrio. O prejeeto da eoamiaalo 
nle 4 am plano daflaitivo: daide qae está sojeita á 
dnau.ilo.a «ireamatanela da apreaentar differoaça 
entro areooitaea deeposa nleoaaitituo mativa de 
aoaaara, o eeoo < dtflait a deaappirseorá eam oe ro- 
aaltadaa da arreeadaçlo parque a eeamiasla fai 
pradaata ; mio fat aaleuloe arbitrarioe na reeeita, 
embora tenha a provisla do que ali» aerá saporior 
a erçsda. Desde qoo 4 assim, desde que aa daapat» 
ordinária aetle eenteapla4ai verboe qae figurarem 
oa autree orçamaalei oeao fieepotas erdineriaa, 
doaapparaeo o oepantalho do < defieita. 

Coaeloe abaoaande noa asasidorecSoi eom qee 
ioatifleae a verbo podida para salte pnbliae, o o ort. 
14 4o orçamenta, que 4 roprodoçlo dee orçameatoe 
dos doas ezereiolee altiaas. 
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Pr*nd*mei* 4» tr. Rodrif SUv 

Coaporoooa 30 oti. dapatadoo. 
AbM-ao a oeoala. 
P* lida o opprovada a aeta 4o aataoedeate. 
O oapoáiOBta oaaota  de  afleioa o roqooriasatos 

qae viola   •oaaisaíes roopaotivao, o4o   aoesiato 

O ar.   JU*|i«a Claavrea vai oaviar á 
tm ao»jau»  nferoaM á ao»» do roa4»o 4o Sootas 

O ooaa«eio 4a oxperUflo loa tida «raado 4a- 
ataoaiviaoalo aaqaelia ai4»4o aoataa alua»» aa- 
aoo, o a as(oroaoia toa ••atrade a ia»fl«>one^a 
4o OMMOI w^ooUo osUelo-fiaoal o qosale ai o ao 
aoho sol   roaaaora^o.   AMialtala ao ooavooioa- 

ae'Olo, o oradar faiaaloa am prajael» qae ee ule 
aetitfaa tuaplelaaaalo «o Ura qaa toa oa vlata, ae 
aeaao oervirá da baao á diaaaaalo. 

0 projeole 4 o aagaiaia i 

Ari  1.* A tabeliã o qee es refere  e lei n. 140 de 
U do Abril de 1180. maieande o paasj.il o vanol- 
aeoloa da uaaa de rondas prevlnaiaos da olda 'a do 
Ssnlae ttaa aaballlaida pala aegalala i 

t Almlnlalradar, artaaad*, 2:000)000 o aaia 1S 
qaolaa. 

2 Priaeiras «•oriplorarlot, ardeoado, l.'80O|0OU o 
mais 9 qoolas. 

2 Sotuadai eiatiplararios, ordanade, 1:200|000 o 
meia 0 qaolaa. 

t Cenferealea, ordenada, l:2Ü0tü0ü e mais t) 
qaotat. 

2 Ltnçsdarot eebraJorei, ordenada, 1:000)000 o 
maieS qaatat 

1 Parleiro, ordenado, 720|000   o   mala 4   quolaa. 
10 Quardas, 600)000 o aais 3 1/2 qaelae. 
Art 2.a O aelaal admiuiatrador esatiBaaiá a 

airvir a-m a isaaaaa fiançi. 

O orador nio tem em vlata unia garantir a ar- 
neadaçls da renda poblle», o noslo eovilde aielta- 
rá tedaa ai eaeadae que tornea aaie eompleta a 
idéa. 

O prejeela oaguo a propaata feita oa aeaelo paa- 
eado pelo impeilar do thosearo, o 4 m-'ie ei ue- 
nai egaal ae qaa apreaenlan na moaaa aatilo a 
oeamieala de fazenda, lendu-u retirado p«r nle ear 
peeiivel arear empregai na lei de orçamente. 

B' julgado abjeeto do daliberaçto. 
O ar. ftutfuato Queiroz aanda á asei 

para aarem ouviaJos a o«iuaiailu da iattrajçlo pa 
bliea, daua alleatados. em do iaspeelor liltirario 
de Atibaia a cutra de pratidsate d.i eamjr» da uoa- 
ma eldade, stibre a esnvanisaal» da aroaçle da ucaa 
eadeira do prlmelrai lattrai para o gaxo maioslmo, 
no lagar Pararaoga, bairro da Matto Dantra. Pede 
a meamt eaamiatl» qae dé paretor sibro a prajottt. 

OKDKM DO DIA 

Slo appravadai om 3* diianaale peitaria do Ba- 
nanal, Taabaté, Ridampvto, Caçapava, Serra-Ne- 
gn; o em Ia da laamra da Natividade. 

Entra em 2* disaaaaSo o pr.jael» n   157. 
O ar. Qulrino dos Sautoa apresenta 

uma ominda, pedinda egaal fsvar paru a Sceisdada 
Cireelo Ilaliaco  Un ti  de Ciuipioaa. 

Ss a Soaiedadj Confederai» meraae a aaxilia qoo 
lhe dá o projasto, nãe miuod üi^an de aieitaçla é a 
emenda qa« uoa!» momOBln envia á meie, iavo- 
esndo o teiiemiaho do soa lollega de diitriits, o 
ir. JoBo Egydie. 

Diz qoe o.i.a asaes açSo tem já «m ad filio qte 
faz banra a aidsde, uio B6 pela sn» arshitaetura 
eemo pelo fim a qae se destina. 

O ar. Rangel Pecataua vae mandar á 
meaa uma emenda oamodaudo igaal qaaati» u naa 
roo mi» condi(9ss ao groai» litierario da Limeira. 
Deide que a» trata de eonceder auxilies desta »r. 
dom am projeatai ospeoíae», o orador ssgae o exem- 
plo, devendo cbasrvar qas easa inatilaigao já fai 
auxiliada pela Astembléa   ns orçamento  em vigar- 

0 grêmio, além de ama bibtielhosa publiea, que 
properaiena inatraeçtlo aos pobres, asba-so monta- 
do em tundiçSss maito sopsrisres uo qoo se podia 
esmerar em uma oídade do aentro. 

O oradar flaon sorprebeadid> om naa visita qae 
fez O plane de snaino appraxima esta iuslitniçáu 
da que as shama lysea de artes e offisios. O ora- 
dor viu Mi am aasêa eseelar, qae nem a eapitsl 
pessne, eum tudo qne é neseasario para o «mino 
mederno. 

B' ama inatltuiçSe qne ae deatata brilhantaman- 
te de onlras qae exiatom em muitas provinaias. A 
freqaeneia 4 grande, nas aulas qae faateieaam & 
noite, o o aetaal preaidente da proviaeia, eom o 
luidado que lhe é paeoliar em matéria de instroo- 
çlo poblisa, examinoa o eslaboleeiruanto e iihin 
faxand» juiso favorável; tem jaatlfleado a toa 
emenda. 

O ar. Celidonlo, depaii de fatsr eanaide- 
raçSas eibre a inflaeuaia dos theatros noa eeslaaes 
pnbliess e na inatraeçlo da pova, manda emenda 
loneedando o auxilia de 6:000)000 para e theatra 
Carlaa Ooaos em Oaoralingoatá. 

O ar. Oliveira Draga Filho, aigna- 
tario lambem duas» emenda a qno referia o saa OJI- 
liga, vem atamponhar a a. ex na modo de jnsti- 
üsal-a. ' 

Nio se trata simplesmente de om theatro, tra- 
ta-se de am estabeleeimenla que peUa aaas fios 
aultíplea é digno de ser auxiliado e de figurar dig- 
namente na eidadeqae é denominada na provinei» 
eomo rainha do norlo. 

Ea<e theatro foi levantado paios esforças de dess 
moças distinstas, eojos nomss o «radar refere, a 
que preUodem destinar parte do edifisio, á oaa bi- 
bliethusa que elles já montaram a a uma escola 
nootaroa qas v5o sriar. 

O ar. Xbeopbllo Braga faz slgamas 
«onsideraçSes aserea da omeuda qae diz respeita ae 
tboatre Carlts Gomo* am âoaratiogietá apartan- 
do-sa da opinião emiltida para faadamental-a, e 
por aea vez pede o auxilio de 1:500)000 para a g«. 
binete de lailara da soeiedade rasraatlva Pindsma- 
nhangabense, oa ema emenda qae assigaa eam o 
sr. JeSs Ribeiro- 

*> «fa Visconde do Pinhal doapertade 
pela idéa que teve o nobre depatado pelo 8° ditlrlc 
to, pede igail favor ae que aa o>nsede no prsjcete 
para o elub damoeratlto litierario da Limeira s 
para a esteia naotorna a gabinete de leitora d> Rio 
Claro, lande sido este aaziliido ne orçamenta pas- 
tada. 

Ditende o ar. R. Pestana que esse elnb tattontio 
uma estala, mai já nSs lansalsna o qae nia ha 
igualdade de eandlçSas, o eradar declara qae a 
anis» diffarença e qoo a elnb é liberal, e o gremie 
ropnblmno : aiha entratasta o auxilio tle Inste 
para um louio para outra. 

O ar. Queiroz Tellea diz qae aa a joali- 
ça dava ter igual para ledos, ní» ti lhe pólo neirar 
o aozillo de 1:000)000 par» o elnb Instrustivo de S. 
Raqne e igual quantia ao gabinete de leitura de 
Tatobjr, o neste aantido manda a mas* omeuda as- 
signada por alie « pelo sr. eenego Rtdrigaas. 

O ar. Arthur Prado vae nas agu.a em 
qae navecam aa sãos sollsgas o sprssenta ama 
eaonda pedlnto igual favar ao da prajaett 
para o Gabinsle de Leitora do MafT-mirim, a 
Esaola Nostarna da Itstiba, dirif M» peu revdm. 
padre Liaa a a Eieola de Pove úe Piraiiannnga, a 
faz oanaidoraçSsi para jaetifleal-a, elagiande a ini- 
aiativa do aidadlo Malta Joniar, quanta a eaaola de 
povo de Piraaaaaanga. 

Dit qae o Gabinete de Leitora eam 4 on 5 annat 
datxiateoai» já tem 4 eo 5 mil volamoa. 

** •r« l«opea Chaves, em aoae de toda 
a depetiçlo do 8« dietriclo, apraaenl» a aigainte 
emenda : 

B' o gavirna aaetoritado ia auxiliar com a qeaa- 
tia da 2 000)000, o aaylo de meninea pabrea, exii- 
tento em Jasaroby, aelualmente aib a direoçlo do 
aonego Jcaé Benta da Andrade. 

- ÜT'™* ''ÍI' ' !1'«'• d, •***   V J* te» '•" talhida JO erpbles   do diverece pontoa da pravincls, 
diz qae nla ba eatabeloeiaenlo mais digno de eon- 
sidaraçla, nem quem asis passa inspirsr sonflsnçs 
nsato partiaolar do qae e aoa digno diroetor. 

Aeereaaeota qno » mesmo depotsçls está reealvi- 
dt a vaiar toatn a primeira aaeada qne tei hoje 
aprosantado oe projsote em disoasslo, maa ae lír 
olla appravada, votará por lodae es oatraa. 

Qaer-lbe pareser que a Asseabléa se proaoatierá 
aontra a projssto o oaoadsa. 

Bate afaa oa apraooatal-as ale pado ssr iadiiia 
dt ootn toata, porque nla 4 possível eonliaaar este 
aodo de legislar. v 

A ^fiSS^u T•t»■,,• qdatat por esto aodo, pre- 
HM doado já sigitar am lançar impoatot tobro 
ooolqoer mataria tribetavel, de aoatrario a «defleiU 
4 inevitável. 

O ar.   Currda   toaoioaova   re-arvar poro o 
3iota qoe faoae diiuikoida ao erc-meale ao toe 
iitrista, o aexilie qae podo ao 600)000 aaaoaao á 

aieo.a aostarna aaaaxa ao Clob C.rlaa Parreira, de 
i_asa Braaaa, a 500)000 ao Oabiaoto do Leitora dt 
rraaos, aao, oaguiada « prooediaoita dos eouo tol- 
lagao, sditata-ta, eferMoado oaa eatnda testa 
Ma tido. 

O ar. R. Pestana toraa aoaaivil quota 
soeaqoiva 4o apr.aaatar proj^otot aoAsooab.áa, 
ioear4aa<io qoe toas soapro eaabotido o vystoaa 4o 
i'gislar-ee par oaoadoo. aos aota-io 4« lupeaa. 

Nio 4 qoo o ('epatado rapablioaao ala loaha po- 
dida» 4o sou aaigot o raoiaaa^gia oobre aaiovot- 
íaJ.a ^abliias, aao o orador iav4t-aa o 4avcr da 
eor sovara, para lar o direita 4o appaiiar para o ori- 
torio 'oo IOOS lllastroo ealiOfto o doolarar qee 
qoaoVo podo oaa qoeta,   fal-a   aaita jootileodo- 

Aprceeataa^o a 
s n. ala ai 

qaa já  eo aeho •obva o 
!• tw «inata 

Amabléa 
lilta-iria da Limeira  dirigida uor etdi liai repabii- paaear eata anuo aall.e eaaaaaaOaa i 
eaaaa, elleadao a aer   eata lailltoivlu   o reioltada beuda, aoa qae,  pela  privilegia qae 
des oaferçaa do poalialit lalilllgaotea, qaa, a eaila aaatldt,   ioapaaha-aa oaao   aao oeoooisleaerlee |   o 
dee laoa prapriae oafvrfua   o par aela  de eubasrip- oradar •tf.ait-ao dieta regra aa omeado qoe meada 
çlo. orgoãlaarou aa plano de oaaioo lis elevadj 
paro aa «aadlvSoa melaalaa daeae graoilu. qiaBlo 
aeloaameote axeeoladu  por aqaellea qae oadaioiS' 
Ir.ut. 

O uradar já Jlaao qoaul-a basta para aulrar qaa 
ais as trata de ema simplss .««oi». 

Dizeodo qaa o Olab Lilterario da Limeira, nl« 
está nas cavsmas tondl^Oaa que a grêmio, qa# já 
lavo oaa eotola, laaa qaa «ra ata fausaioaa, a ora - 
dor ai« lova «oi viat. aaatimeuto algum do politi- 
ts oa de eziioelvliaio partidária. 

Mantém, no ox^nlaio do aea dever, a mala mm- 
plelo eaplrile de joaliça ; o leve o lae e«eru^u'u a 
penlu, que, trattulo-aa de Lvsoa dn Altaa oOfllaiai 
dulo eapilal, deixon á lommiaelo de Nzmda a ini- 
elotivo de em paqeoao eaxilta qae flgara ne or^a- 
meato. 

Rieonbeee a Loa aaidade daeae auxilie, o até 
vota pela eaonda do banaada liberal, quu eenaide • 
daplo do qae a e«mruiaaio propas, m »a 4 orador, 
aatando na gereneia deaas ljre'tt oa qaalidade d« 
viee-preeidento, qnit ter a Isençie de nle inleiar 
aaaa medida, aliáa d • tanto alticos 

Todo isto ,'rova qoo u 01 .1 .r teria ineapas ds 
pedir ume subveoçla qu^l^a:r ,. waoat. oa Lqiella 
inatitoiçla ee nio eetiveeas oinvausida da juitiçi 
do paiido. 

li o matéria do instiosçiu 11S0 tom partido : é 
braallairo o prsoara ser patrlat.. 

Tem dudo elaqaaoies provaa   da saa ainseridade 
No próprio eatabalHe uuuto que seoa eampa- 

nhoiroa lha deram plana libirdtds de gari'<->, tsm 
proeadldo do modu a nlie doiuiautir o «oa<eil« do 
que ae julga digne. 

No Ijreoo de artes o vIfieiaa tó o orador é rspabll- 
ema; todas os fnnttlonarias ao «Io tanaarvadorea 
ou «Se libcraes, e nio aoffrsm a menor prosai > uo 
exeroioio dt seoa direi toa. 

Respeita o ponsameato dos oatros, mus nüo poda 
somprebendar s plano dl fazer subir projeste o 
emendas, nas oireanetanaías quo f«ram   ullegudua 

A Assamblòi tem o dever de m nifostr-se «■■n 
inteira iaouçãu de espirite; e, diz a arador lermi 
u.ndo : oa qai) ealeadu qae o partido dein^erutiso 
deve pramever a inatrui^it pobliia iam as luas 
próprias farças, qoe oa homeas du pev« dsvem so- 
tiiar-ll p^r» dar euaiuo a» povo, peço a lolir. 1U 
da minha emon Ia. 

B* appravada o requarlmesto. 
O sr. Qulrino dos Santos vai dar a 

explieaçSo pi .quo nio rotir» a emondaqua uifereaea. 
Desde que a Asaemblé. dá a auxilio de qne trata 

o projsata á Saeiedada Cubfuderat» de Campiuaa, 
nSo pede reaaaar iguil fovur aa Cirtal» Iinliano 
Uaiti, qie tom ara rdifieio nua oundlçSjti qoe o 
orador já expoz e om» eatula em qae reaeboai ine- 
trnaçio italianos e braaileiret. 

Eita ataetiaçla taafiatarutss, eaUbeloeenia laços 
de symputhia, que devem ser mantidos per nesna 
peite, sobe tala u'u .: tentra agrieela Oema Cam- 
pinas, ande a eolonia italiuns é impert-nte e para 
onde affiuem immtgraatss dessa naeianalidade. 

Nio se deve, psrem, prejadiear nms idàa ulil, 
quer a de pnjeoto, quer a de emeodz, pela tlr- 
aamataoeiade parecar a Aa-iembléa ama oastananga. 

E' om enxame de emendas : fique a Ansembiéa 
o respooaubilidade deste seto, maa nio ae diga q«e 
oa vola-se «entra tedaa on paaaanda a primeira 
vota-ae s favor de todas 

Se a prejoolo 1 óio aer eeaeita, a emenda do era- 
dar ofie 1ÓI11 ser regsilada. 

O si*. Silveira da Motta pede qae pro- 
jeeto o emendes via i eommiS'Sa de fuzonda. 

O sr. Celldonlo aseoita o requerioiento, 
aproveitando a oesaaiSo para explisar ao teu sullega 
de dietnots ss jestaa mzSes qne teve para prepfi. 
am aexilio ao thealto Carlos Gomou, de Gaaratia- 
guetá. 

O sr. Cândido Rodrigues nle sabe 
a que mais admirar, se a faeilidade «om qoe ss pro- 
aara auxiliar tanta» aaaoeltiçSea >u e maio «um que 
ae prosara enoartar no meia dallas a eonstrntçla da 
um theatro. 

O qas é lamentável é que na prijiste tio ulil 
seja lOimpauhado de ama immonea «anda de emen- 
das, outro aa qsaes pôde hivor algum-e joatue, 
mae ontras nio meresem e«ta qtalifltitçlo' 

O orador fax o elogio da Assoelsçia Cinfederatu 
Itiliuna; dix qae ella mantém todos ss prinalpi» 
de eonfraleroidade, mantendo ama eeeola, em qae 
lambam ae eneioa a lingaa vem.sala, daade OB 
taat ealatates testemaaha dsase fasto. B' dirigida 
por om eidsdio italiano muita respeitável, mas o 
prejasto nie deve ser asphixiado por esta qaautida- 
do de emsadas, o para qae nia se dá a injuntiça d _• 
uma votaçio «entraria ae projeato, p.la f&atu da sa- 
rem rejeitadas as emendas, o nebre deputado pelo 
4° diatrialo apresenta iDtenaionulmaate a requeri- 
mento em diatBSfela. Nio se deva oompremetler a 
sorte de om projeita ntil. 

Tenhamos ooragem, dia e irador, da votar tantra 
ta favores que nio queremos lone^der, maa, par 
Daas deeidamoa a qoeatle, sem eaae reeumo prete- 
lateriu qae depSe lontra o ombridade doa represen- 
tantes de prtvineia 

Respondendo a apartes deitara que a sua phraae 
ni* é offenaiva, exprima apenas o deaejo de nio 
vér aompremettida uma idé>  alil. 

O sr. Silveira da AKotta apreaentoa u 
requerimento porque ounu na banaada a qoe par- 
tenae o plano da malar-ao o prejeela para prejadi- 
ear as emeades. 

O orador eoteaiien qne pratieava-se uma injusti- 
ça, parque o prrjaeta anxiliando a Seaiedade Canfi- 
derata, de Campiaar, foi reeebUo eam aympalhia, 
repreaouta nma aedida de mnitoalaante e nio (óde 
tir par Ul modo aatri&tado. 

B' o que deseji qaa liqua eenaignado. 
O sr. R. laobato aaaignoa eam o nobre 

deputada o ar. gilveira do Malta, o reqaerimenta 
em disiasala, mai nio fsí levada p»lo direito de 
protelar. Embora a aammlasio de fazenda já ti- 
vtsse aprtstiBlads o orgamentr, nle eslle a nda 
pablitadas tedaj ts datomsntes » respeita de ra- 
eeita arrecadada, peles qnses se peasa fazer em 
talsule exaele, para, acm audienoia da meama 
eammiaale, ooniidar-te auxilio   deita   ordem. 

Qasnli á emendado qne é signatário, ssaegara 
qae se ella nio passar, terá «o&templada na verba 
detlinada ao tan diitritte, p.rqns a medida é ur- 
gente o do maior altODte. Nenbaaa pretançie se 
apreienton nesti Astombléa maia legitima do qne 
a de amparar a inilitniçSo qua é dirigida palu 
sonego Jasé Bmto, am Jaoaraby. Embora a Ai- 
aimblé» nia aaaíta a emenda, a depalaçle do 2* 
diilrielo ni» deixará poraeor » idéa; mai, trs- 
tanda-tt do ama doipixi extraordinária, 4 juste 
qne a «emmieai* eeja ouvida, e olla dirá qaaat 
ot auxilio» qae póJom nr tcatemplsdot na quo- 
ta do diatriele, o qaa«e o* qne divem figurar 
em prejielo eipeeiel O eeu eallogt de baneada 
dias» qoo era preoito havor hombridade, mai ea- 
ta ala falta i nenhum depatado Trata-ao parem 
de ama q««atio de üatoroito eoonomito, • a 
tiaaiaaio de fazenda nle pòle deixar de eor en- 
vida, porqoo as emindai ninguém tibe ainda a 
quanta  altiãgirie. 

O sr. Presidente intetm* qae tlliasam 
a 26:000)000 

O sr. Arlbur Prado veta aontra o 
raquariaento O pr. jatts trata da anompto re- 
livaati, e o eeu elegio «a(á aao palavraa de er. 
Cândida Radriguti. Bnleade que é preferível ao 
rcoartt de eavir a aaastiaalo dt faièada, a 
fraaqaoaa de vstar «oatra aa emandat a dtixtr 
sslvo o prijaeto. 

Kile tia tora elaplaaaealo de oao tieú'da de 
favar, resellsds ds goaoraaidade da > asas Io ; leve 
per bate na leqttriatnta do preeid«at« da 8>«i«- 
did« C ofidarata, peliad» qoeto para «eatiaaar a 
praitar •« valissos torviçeo a qut aa doatiaa a at- 
aeeiaçio, riqieriaoato detoatntade, oeao • oradar 
já teve ossaaiia de aootrsr. 

Devosea ter abaegaçle da vetar   ««atra Iodai aa 
eaeadae, a o «ralar aaaím valerá, iaalaiado as pró- 
prias eaoadaa que apraieat.a. 

Sio oiodi eaviadse á atta ai ngiiatoa eaonda»: 
Kloa agiilaeate eeaaedida a aibvsaçlo de 2 000) 

ao ooliogia dirigido paio eidaJt» Aataaie Tbeodaiia «».ll > IV. 3] 
dt Paria Cento, aa lidado  do Oiarotiigaitá.—Joio 
Biboiro -Tko.pkl o Brego.       ^^ A commUsâo de  Ettatlstica, Colonisaçlo e 

Jaaé 4a Alooaar de I.aptttaioga, da Paxiaa o ao 4« i a0 O**"»^! JOiO de Sà O    Albaqerqae, offa- 
Saroosb»—B. Piedade. í r^enio a renla da obra sobre   Immigraçio 

Pie» tsmbea OCBMJíIO a oaxilia 4o 1 200)000 ao ■ pela   qnaoti* de 6:0OO|O0O: coasiderando a 
AU>«aes Littovari. Uboi.b.oeo.-Bra,» r.iho neceMidade   de   tornar conhecida* a* vanta- 

V ap-fov«da « raqoenaaata o o.viH» o proiooto 1 _-_. . .  '-'""c,',u»" »" v«u»«- 
gena qae nesta província enontram os immi. 

á meia. aea lagaialaa leraae 1 
« Ki.. Igoalaealo «eoeadldo a Krensisoo Aotoai» 

de Ho»»» Paaliata a Jasle N«ga«íra do Aiaaboja, 
aa á eaiap.oiiia i|OI oa niaamai orgaolaaram- pilvi- 
liigla par 60 , nona paru uma lioaa de bonda, par- 
linda do Largo da 84, aablude pelo roa d» Qaarlel, 
roa da Olaria, bairrea do Lavapéa o Caabaey O la- 
do terminar n» oellm» do Y^ironge ; ale po lento 
dnrenlo o praa» d» privilegie «er failt ntnbaaaa 
• atra posioo, aa a«ui,-o rio loniaaale para ealabi- 
lulmanto do linha aa diraiçio ao metao pente. 

«Oao.naaeaionrioe Aaam ubrlgadaa aaonalrulr na 
bairro do Caiabuojr «a Lavapáa doía odiflaiae doati- 
aa loa par> oaielaa de •ml)0« ee HZ«Ss as qaaei fi- 
caria portoniaodo a  proviBeia. 

< Pieauí ignalmuale obrlgadoi a dar paitagtm gra- 
toiia durante o tampa do privilegie, nle ti aoa 
alamooi qee freqüentarem eaaaa e.oalae, tomo aoi 
empngades de earrelo o á pelieía, quando em ser- 
viçe > 

Eoterrada a diatossle é adiada a velaçle. 
Entra em disoasslo o erçaaento provineial. o o 

i<xtratlo dos disaaraus profarides ••ataa sr«. Oli - 
velra Ba*aga o Pedro Vicente* por 
folia ds «<pjço, serie pnblleadee no Beaero te- 
guinto, o bem assim ae «oBtldsravtea qoo prodoiia o 
ar. Rodrigo Laobato pidiudo qee mo eea- 
iSea uaatornaa foaa» dado am 1* lagu.', O aoa da- 
algnavii da hera a refarma da Inatraaçla poblisa, O 
ai sx;>l.eiçSea do sr. Presidente no itnlldo 
du m.nlar a lucupalentiu qae lhe aisiste pelo regi 
msalo, para a ergunioavio da ordem doe trebalhet, 
quer ata tisaOja diurna*, qatr naalarnaa, filando ae 
nobrs deputado, o direil», qee lhe é gartntide pelo 
metao regimanlo de requerer argoneia. 

(Continua ) 

ORDEM DO DIA 13 OB ABRIL 

(Senato da aanhi ) 

2» discaiiiio das poslarss n. 38  ds Nativldade. 
3« dlla das ditai n   18, de 1'indamonhangaba. 
1> dl Ia daa ditas n. 28, da 8   Criou da Pmhal. 
3* dita do |>rajsita o 164, sabre ponte no Pa- 

rahjrba cm Pli dumonhaigiba. 
1* dita d* d:iao.l25l saniaJeudu direito de ee- 

pnltura a d. Anan Iiabol de Mello Freitae. 
VutaçSo adiada do prejeeto o emendas sabre li- 

chsa do bunda da Santa Amar» a aulraa. 
3a diaeasila da prejeato n. 74, esbre dispensa 

de idade para raatricaln na Enole Normal 
3* dita do prujotto e emendas n 176, tabre venei- 

maotos de ampregadoa pnblisos. 
3* dita do ditv n. 71, sebn pasisgea da fazenda. 
1* dita do dito n. 110, s bre diviaat. 
4* dita du projesto n. 200, sabre bonda de Pinda- 

monh^ngaba, eemo emenda ao projeat» n   132. 
2a dita d» dite n. 82, nobre nma «a««la do bairro 

dei Pasaurinhei., 
2> dita do dito n. 140, sobra «artorio a» Rio 

Claro. 
3* dita do dito n. 68, sebre sffieie ds jnatiça em 

Cajnru. 
2a dita do dito o. 46, tsbre estrada dat Metlar- 

dsa. 
1* dita do dite a. 39, s«bre divisas entre Bragan- 

ça o Aoaparo. 
1* dita do dite 159, einsidarande profettor nor- 

maliuta Josá Augusto de Toledo Barbsta. 
2* dita da dita a. 66. elevando á fregnezia a ta- 

pelis das Pedras. 
1' dit» da dite n. 97, sabre oa «amtrtoi da ma- 

triz da S .atü li ta do Paraiaa. 
2* dita do dite n. 95, aobre beepital de varioloaos 

om Mcgy-mirim. 
3* dita da dita n. 103, aobre dispensa de idade 

paru ma..-i«n!a na E-nala Normal. 
1* dita do dite a. 198, panando o termo do Rio 

Novo para Santa liarbara do Rio Parda. 
1* dita de dito n. 225, do anne paaaads, elavende 

os vencimentoi do ofiltial reformado, Franaitto An- 
ta nia de Tolodo Asanmpçie. 

1* dita do dite o. 94, deste anne, ttbre ai ebrtt 
da tadêa de Santa Rita do Pataa-Qnatro. 

1' dita de dito a. 124, lebre ai tmtertoi da ma- 
triz de Santa Aotoai» da Boa-Viata. 

1» dita do dite n. 70, tranaferindo para Batataei 
a fazenda de Krantlsae Antônio Diniz Junqueira. 

1* dita do dite n. 117, aaatoriaand» a apeaentade. 
ria da prefosaor Manoel Otnaalvet de Senti Ouima- 
rlet, 

1» dta do dito n. 118, squiparenda ai de eidada 
» «ceala d* b-irro do Psqaetá. 

1' dit» do dita a. 23, ereanda eseolss no Salte do 
Paranapanema o Oipella das Pederneirat. 

1* dita du dita u. 120, sobre balsa no rio Para- 
aapanema, estrada do Rio Novo. 

2a dita do dita n. 98, sobre iseila do bairro d» 
Ribeirie da» Csuibat. 

2a dita de dilo n. 02, sobre a rsarganitaçlo do 
arihivo da sserelaria da initrutçao poblisa. 

4' dits daa emendai ai projesto n. 54, sobre ma- 
trlaala ua Bteola Normal. 

1* dita do dito n. 160, sobre apsgentadsria de 
Gaudide Augnata ds Oliveira Abranehts. 

1* dit* do dita n. 139, sobro linha de bonde entre 
Nasaleth, Atibtis, Santa Antsnio, Soetorra e Bra- 
gança. 

4a dita da tmanda ao projeat» n. 216, de 1885, to- 
bre eaeelas. 

2* dita da dite n. 119, lebre apeitntadoria da 
profanara d   Barbara Maria daa Darei. 

1* dita do dilo a. 147, aobre apattntaderia de 
prefaaaor José Uernardino da Carvalho. 

1» dita du dito n. 189, aattoriiando o governe a 
mandar admittir a exame de pedagogia na Bitola 
Normal o e>pitSi Panlo Pinte Aeto  Rangel. 

4' dita daa emendai aa brsjieto a. 45, aobre pon- 
ta no Rio P.r.ia. 

1* dita de dita n. 173. qae tappriae o 2° oflilio 
de orphlos no termo de Mogy-mirim. 

Ia dita de dito n. 108, aobre ereaçio ds sieela em 
Santa Barbara. 

ia dita do dito n. 22, sebre ereaçio ds saselaa em 
Piraeieaba. 

Ia dita do dilo 167, tebre «ontigem de ttrviçot 
de eaapregadoi garaei. 

1' d<ta do dite n. 168, daelarando que nio toa 
direito á apaaantsdoria oa tathygraphoe da Auem- 
bléa. 

Canlinaaçlo da Ia dittttilo do prajseto a. 134, 
aobre ia poeto de eaoravee inlrodaxidos no prsvin- 
eie. 

(De 1 hora em diante) 

to o deseja do viram A USU provinola, qiaado 
possairem iuforua(;Sut uxaotas, baaeadu am 
dados práticos ; oousidoraudo qaa osU pro- 
vinola, apoiar du offorooar vantagens, mais 
do quo uouliuma outra, aos trabalhadores 
estrangeiros, tuoi sido uutrutauto objaoto de 
falsas informagOüs, tanto assim que aa auto- 
ridades italianas já ama ver prutiibiram a ti- 
rada de pasaa-portes para Santos, allegando 
que a provinola de 8. Paulo, alem de outros 
inconvenientes, é iuhospita o insalubra ; oon- 
sideraudo que, entre outros paixes, tal oomo 
a Allemaoha, ainda ha obstáculos legaes i 
sahidade immigrantea para o importo nrazi- 
leiro por falta do coahuciuiuuto daaooodiçoos 
politíoaa, eoonomioas e sooiaes do mesmo im- 
perlc { ooutiderando emflm que oi paiaes que 
se esforçam emabter a immigraçSo oonquis- 
tamua por meio de informações ezaotaa pres- 
tadas um livros fuitus uoase sentido ; ó a 
oommissâo de parecer que adopte o seguinte 
projeoto de lei : 

Art. 1*.—Fioa o presidente da província 
autoriaado a oontraotar, mediante a quantia 
de 6:O0OÍOO(), a aoquiaiçao de am trabalho 
relativo à immigraçSo, no qual se demons- 
trem : ad vantagens que os trabalhadores o«- 
trangeitoi posaam.encoatrar na proviucia de 
S. Fuulo, as culturas e industrias existentes 
e a reaiisarem-su ; e bem assim tudo quanto 
mais directa ou mdireotameute possa into- 
reasar a immigraç&o e oolonisagSo. 

Art. 2*.—Para aoquisiçao da dita obra 
precederá a nomeação de uma oommiasáo 
que dô parecer sobro o mereolmento do tra- 
balho. 

Sala das oommissões, em 8 de Abril de 
1886.—Caio Prado—Almeida Nogueira— 
V. do PinlMl. 

CORREIO PAULISTANO 

Disinatlo do orçamento provinslal. 

ORDBM DO DIA DA 2a SESSÃO 

(Du 7 ái 10 hint dt noita) 

1* FABTS 
X' 

Ceatiaeiçte da 2a dietesslo do orçamente mani- 
eipal. 

3» dita d» prejait» a. 83, loiro zona da eomp» 
nhia Sareoibsna. 

3» dita do dito n. 169, «<br« priviligU da nave 
gscio do Tietê. 

3* dita de dite a. 7, eebn e terviço de imai- 
graçla. 

1* dila do dito n. 109, eobre o prejeeto ds refor- 
ma da iatrneçle publiea. 

2a PARTI 

(A'i 8 • miii h«rii) 

CoBliaeaçlo 4a 2* diieaaelo do arçaaiato provla- 
eial. 

a oaeadai á ooaiiala de faaaeda 
Batra oa   (a jítn.,!*  •   prajaalo   a. 190, a.b-e 

boada 4a SaaU A a .?• 
O  sr.  JoAo   Silveira   a;:«Mat»   oaao 

oaeaa» o prajooto a 190 eoaoodoodo pr.vilogio para 
bondo eatro SaaU Rite do Pi 
do Porto ferreira. 

O We   MlV 

grantea ;   consideraudo   qae   tal idéa já foi 
•snceienada   por »ta  AssemhlA» ;   cemide- 
rando qaa aetoalmente esta Asaembléa pro- 

•etofU, «■« «brir aa fXtrtaa aoa immigraates, pagan - 
1 do l>ea   iatagralataato   as passagens, sendo 

«ia Mau* tom vista justo ^M aoa mmmot iaoigrMtoi M deaper- 

iV Batatlatica da Provincial 

Apraz-n ;s regiitrar qa« a «jmmi««lo eontrat ds 
eatatiilita, a tojoi eafarçea «ttá tiaflado oomaot- 
limouto de ani alta valia paru ia intoretias da prs- 
vineiu, está te desempenhando da importaata s dif- 
fllil tarofa eam attividade a dadiejçlo quu multo 
mereeom ter eeenndadas por todoa aqaslles qas sa- 
bem avaliar, a par daa difflteldadts ds exesoçla, « 
aloanae de aemelhantea trabalhei. 

Logo depoli de «enitítuida raunio-ai a «ommis- 

tio, a. pra«aranda tradatir o propotite manifeitad» 

pelo exm. tr. «onielheire presidoute da provinaia, 
elaborou o plano geral doa trabalhos de «itatittita 

da proviaeia, abrangenda nle só o r«aanieam«nl» 

geral da popnlaçlo eomo tsabem ot inqioritoi agri- 
«e», indaitrial a eonmsroial, o ealnde sobre as 
«endiçSes olimaterieae • ds asslimaçio, vise da 
tommonieaçio, eorreio, iopttlot, iostraiçlo, « aa 
girai o apanhaaanle de to loa ot fatlog iatarassaa- 
lee tob o ponto de vista demographis*. 

Carne te vê—é um progrtama vaate a soaplexo, 
qas nio pôde deixar de aer «xatatada par parlei. 

Preaentemento, o qna a tommiulo ttntrai trata 
de levar a effeito é o rttenaeaasate geral da pepa- 
Uçlo i neete intuito organiten s mandin imprimir 
liitat de família, eom tolaa at iaatratçStt a es ««- 
•larttim«nt«« nesesaaries, e ««neçíu já a dUtri- 

bnil-ai por loJst oa manttipiot. por intermedie dos 

sub-iommissSaa lotati, em tempo nsmeadae pelo 
governo. 

Devendo o reteosaamente ser feito ao metia* 
tempo em Iodas as tasas, ettá detignada a ainhe 
d» dia i« ds Oatnbre próximo feluro para terea rt- 
telhidat Iodai as llilai da família. 

A «ammiaato «entrai tem maia orgaaiaado a tra- 
balho para a eitatiaiUa do meviminte de ««tado 
aivil que, per ene aatureia oapeiial. tem de «sr di- 

reetamenle «enfiado ái antiridadss eslstiastiei». 
Ao lado dos astnmptoa qaa fitam objssto doe lo- 

queritst espeeiaea qo« «« farto «pportaaamsBta. 
eanvmds lonheeer eerlos ;f»etoa o eireamstanelas 
intereitando partitnlarmtntt a «ada maaiaipi* 

fetmnlea a oonmiaaio um queitionarie aprapriaío.' 
aeampauhado da na modelo de info.-miçõit em qaa 
deaereve em muaieipio fletieio. « q», deverá «srvir 
d« norma áa meaoriaa que prosara obter aobre as 
tirtamtlinoiai hiitiriete, topographisas ata., da 
«ada ama dttlat paqianas sirsamt«ripç8«a da pro- 
viniin. 

Bita questionário fei impreaa» « a«U aaate dia, 
tribuido át tnb-iommli«a«i l.«M, ql9| t„ .j ,J 
per entrem, st enaarngarls ds redigir as raapastl- 
vat memórias. 

Para aitiafaier • ponto de ata programaa de Ira- 
balhet relalito í eliaatolsgla, elaberoa a aameais- 
sto am pUno, qut penda de approvaçlo do governa 
mediante a qaal, epeaaa ««m a d«ip«aa ds nas qaa- 
trseenloa mil réía. «anta «r«ar um sirte noatro ds 
pottoi miteorologisee, seaveaiantansata dialribai- 
doi por leda a proviatit, att qaais, deraate aa 
prato a.nvouieute, ea.lo regietradae as neeessariaa 
observsçSst. dt modo a aa poder «em eaffleisata ap- 

proximiçto faxtr idéa do rsgimsa slimalaris* d* 
eada maniaipio. 

Animada, soao ts ttht, de tle boa vontade—o 
lealmente para dattjar qae a eommi.ai. teatral en- 
eantre par leda a parte o apoie da qaa preeisa para 
a realiaaçle de Uo importante Smprahsadlneate. 

De nossa parle, já sambatiado, ««ae o timea 
feita, tedoe ee imbaraços qas ss 1*vantarea tantra o 
almejada flm, ji daado prompta pabllaidade áa eom- 
BBnieaçias qaa aea foraa eavltdaa a tal raapeito, 
ale áelxareaot da aarregar a nossa pedra para obra 
da tamanha atilidadt pablita. 

RMta-B«l agradaatr .„ dignes tiva'htiroi qs« 
«oa(a«a a eomaiaeio eeatral. ers. dn. Kliza Cha- 

ves, OoBiagot Jagaaribo. J. Vieira ds Carvalha 
Adelpho Pinto a Abiiio M.rq..,, o d«lii.I. app«l- 
lo e laamuniiaçSas qa« aos iteraa. 

Emjgdio Oonsalros Ciarei» foi exonerada,* 
pedido, do logar de commandaote da policia 
local de Sinta Rita do Passa-Quatro. sendo 
nomeado para easa vaga, Josó Janaario de 
Figueiredo* 

A «amara maniaipal da Ctapia«a reiolvta qaa 
faoae aabstiteido o asa da exlaraiaar eoelaova- 
4ioa a veaaao, poads aa prali«a a apprahaaala doa 
aoeaoi oiea per aeio da iddeo. 

Bata aedida 4 digas da applaaaoo. 

Na junta eommereial foram mandados ar< 
ehivar o contrato de Joaquim de Almoida 
Teixeira e Antônio Joaquim da Silva Parei' 
ra para o eommeroio de vidroa a pase'is pin- 
tados, na eidaiede S.Paolo, eapitaflO.õOÚf, 
firma de Teixeira, Silva êt C. 

Foi dissolvida a soeiedade qae girara tt» 
cidade de Botaeatà nesta droviaaia sob a fir- 
ma de Miguel Cioffiác Comp. 

Fei sappriaido • eeaaolado da 
atada eaeaerado a «v. MaMal Paraira 
gM U fimmtml «a Sáaagsi, 

«al«« 
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Orava 

IM ifraotado «om o titulo de U»rto de 
Smita Juita o oorouel JOíó da Silveira Uar- 
boit. _^_^^__ 

O ■(•iaurl* d* ftnada, d« (enf*riHid>d« ••■ . 
•vlM •• 10 d» «aloiiUfju daigricaltirt, tommtiai» 
• ek»t pukll«u,d« 24 d* Iftrg* alliiao, dMUroa aua 
la((ittUrM das thaaaarariaa da (tMada, para aa da- 
TÍdua •ffaitoa. qaa Ba parta lalativa i ramaaaraf&o 
pala tarvlç» d« arralamaota daa aaaagaaariaa araada 
Sala Ul ■• 3,870 da28 da HaUaibrada aano paaaada, 

appliaaval a aantaiala í .iu aa aviaa daqatlla ml- 
Blitaria da 3 da Jalha de 1872, e aaMUnta da 
ardam a. 210 da maima thaiaeru, da 12 da dita mu 
da Joiha.   

Titulo de oonaellio 

Fui-uo merco do titulo du oonselho «o dr, 
JoKo Ribeiro do Almeida. 

—    ■   i> ui 

KKUHK-M de preparntorlos 

O raaaltada daa «xitmon da htotam fal a aagaintoi 

PBILOauPBIA 

Biaipluamante 

Oatavia da Silva Lama 
l.Id.ro da Saaia Ribalra 
Atgttte Matatadaa Salgada 
Bduirda a»l«Ia da Saaia llalla 
Vaotal d» Ro.h» Oaalr* 
Jarga Canãa Qalvta. 
Abalarda da Oarqaaira Caiar 
Antônio Franaisaa Caalha do Aloaalda. 
—Um  alo  «ntragao   praTa   aiarlpta a um roti- 

raa-ae. 

Haja aarla ahamadai um Philaaaphli, áa 9 hara*. 
Bltkm» «hamada, i prova aacript» • arai aa laaamai 
da abanada da honUm, e i oral maia oa tia : 

Franaiaw Auralla da Sanaa Darvalha Jaaiar. 
Aatani* Bigmaritga da Maraaa Cardaira. 

Por deoretos de 10 do oorrante : 
Foi exonerado a pedido o bacharel Manoel 

Aureliaao de Gusmão do lugar de juiz muni- 
cipal e de orpháos do termo de Pindamonha- 
gaba, naproTincia de S. faulo, aendonomea- 
do para substitui-lo o bacharel Oaodido Mon- 
teiro d» Cuuha Bueno^ 

.  Bati »"  daalinio a (abra amaralla  am   Barra- 
M»o«».   Os MIOS aasorridea na seaana paaaad* fo- 
ram banignoa, danda-sa spenaa um falleaimenU. 

Os aoaturroa madisoa tatu   aido pro -apta» • affiaa- 
**'■ - 

Francisco de Oliveira Rocha foi exonerado, 
a pedido, do logar do escrivão da collectoria 
da Penha de Rio do Peixe. 

O Sapramo Tnbuual da Jaatifa onvi»a aa minia- 
taria da ioatiV* * aegaiBta liota doa 16 jaiiea da 
diraito maia »•»"«'»'> P*" aer praeoabida a vaga da 
dtasnbargador Ba ralaçBo da torto, p»r falleaimao- 
|o do aanaalhei'» Jo«0 Norburio doa Santua : Io, 
Joaquim JaaéHtínriqooa; 2*, BarSo de Santa Cân- 
dida; 3*, Farnando Marunhaaaa ds Ganha ; 4°, 
Aiaattnho BrmaMua áa lJi,afc i 5°, Amariao Vespoaiu 
Piaàair* • Prada i 0°> Joaé Alvo» de Aaevedo Ma- 
•«ItaliS ; 7*, Aagnato Caaar do Madeiros ; 8°, Joaé 
Antônio Radrigaas ; 9*. Jaaqaim Raberte de Caiva- 
IhePinte ; 10*, Joaqaim Joaé de Oliveira Andrade ; 
11», JotilgBaclaQeaaeBOaimartaa ; 12*,Hermagenea 
Soarataa Tavares da VaaaaoaeUte; 13°, Manuel 
Vieira T«ata ; 14a, Joaquim Tavarea da Cesta Mi- 
randa, • 15», Oaalmira aa Senna Madnreirs 

Foram exo,ier*<ios> » pedido : 
João BaptÍBta do Souza Gurgel, do logar 

de agente do wrreio da Faxina. 
Francisco do Paula Ribeiro, do logar de 

ajudante da agencia do correio do Espirito 
Santo do Rio do Peixe. 

Foram nome^oí- 
Para a primeira vaga, Joaquim Lázaro de 

Oliveira Guimarães. 
Para a segunda dita, José Loarenço Gal- 

.T8O de Moura Lacerda^  

"Tíanrf *"'"'"''** apagadaa' darante, a noite de 
•■.ta-haBiom, ea aambnatarea da g>i na. 124 « 1223, 
f.-oBUe da rua da Liberdade, e eete da ds Canao- 
,laçBe. m  

Por aoto de hontem foi nomeado o cidadSo 
Antônio Arohanjo Dias Baptista para, interi- 
namente, servir o offioio de 3*. tabelliao do 
publiao. Judicial e notas da comarca desta 
«apitai, durante o impedimento do repectivo 
aerveutnario vitalício, coronel Antônio de 
Masoarenhas Camello Júnior. 

Daa-aa, ante-hantam, em Santos, grande deaer- 
dem entra praças qae fasiam, á Baita, a gaarda da 
thaatro Gaamny a namona da povo. 

Acha-se gravemente enferma, a exma. 
sra. d. Brazilia de Azambuja, viuva do dr. 
Diniz de Azambuja, e mão do nosso amigo e 
companheiro de trabalho sr. Diniz Prado de 
Azambuja. 

E* seu medico assistente o sr. dr. Leopol- 
do Ramos.    _ 

Fei apraaantado   aBte-hvBlem  á eatacSa  arbana 
i Santa CaeUis, o individao Jata Ratha, em setad* 

4m  ambriagaei. trasaado am   fariaSBl* leve  na 

Carta recebida neata capital noticia que o 
typho está grassando em Ouro Preto com 
caracter epidêmico. 

A população, aterrorisada, está emigrando 
para outras localidades da província. 

Maíanda «rima asabs da aer daaaeberte em Cam- 

Clara Cândida Aarora, menor de 18 annoa. mora- 
dera i tas Alvaraa M.ahad. a. 75, fllha da Loaiaa- 
«a Cardaao da Lima, J< fallaaido, a Jaaapha Bmeraa- 
aiana da Camargo, vivia am Rabaafas qaaudo lei 
raptada par am íaiter da tarma da eeasarva da li- 
aka Paaliala. 

Dapaia disto vaie para Campinas e vivia aa aam- 
■MSS aa aaa lral« Blias Cardaee de Liaa, traba- 
Uadar da armaaem  da  aargaa   ds Campaahia Mo- 

'VaâalUdo pala laxaria. Eliaa antratOTa ralaçflia 
ailmlaaaaa «aa aaa irai a dUto raaaltaa o aaaei- 
aaata da aaa ariança. 

Tenda a ««radar geral da orpUaa, dr. Aagaaie 
Kikairo da Layalle reaeblda daaeaeia daato aene- 
«raeaa bato, dirigia-aa iaaadiatoavato á eaaa de 
Clara, a laaaaria dalU «qae havia. 

A danaaaia dlaia qaa Eliaa qaíura aasaaaiaar o 
íris» t  mas aqaella   aat.ridaJe verifleoa ala aer 

O a"*^Wall» a«eiea ao ar. dalafada da pali- 
ai* aeCsaa«atosad«-Ua a easerride. 

Bltoa avadta-ea. 

Por falta da espaço deixamos de publicar 
hoje o aanuncio da companhia lynoa pau- 
lista. 

Km talrra SM Laaaa, aaaiaipia to Oew»t:aga« 
U niaidaaaa. aom .m tira to arpiagari», D»«'- 
eiaae M—» übatto _      .  .. . 

Hatiaiaato o faoU aaaraaaaaU o Par«Ay»o ■ 
« Caatoa  qae  D-aia.a.. f.t I.»ad.  . ..« «at.. 

.ilXrtaad*   a«r oabor eat.r   .Bi.oiato aa aakdala 
■    síleEld» to lUiaM, p^ eriaa to farto a 

dalagada to flitàm daato ei • 
a aal» de eora» to to 

■aetoto Ba 
ibfiasatoa. 

«CaaafiiU, a ar 

ÜT.VLZTMra aroaato  aa daaaale   toligaaaua 
.Ja aaa praaaU 

4e  Itsjakd   aaatra 

Paeuldmaa  d* Dlraitu 

O reaallade daa eetea de kaataa (oi o argalato i 

2» esais 

(IHraUa R,a.a«  a Canatltaaiuatl) 

PleBaaeala 

Ildefonau Cirlaa de Asavede Datra 

Simpleenente 

Pranelae* l'y Craap*. 
Joio l't Creopo 
Aatoaio Ooehrane de Aleaoar. 
Mareua Doliani laglai de Uouaa. 

2a ÀNMO 

Planaaaala 

Jaai Olegario de Almeida Idoara 
Bugenie Auguato d» Fanaee». 

Bimplaamunte 

Msnoal Vleaote do Aaiaral 
Aotonlu Frtneiae* de Camargo Jenlor. 
Aatonlo Jné da Caata e Bilra 

—Hoje, eeràe ahamadoa t 

2* ANKO 

Alfredo Alvea Qaedea do Soaia 
Albarta de Almeida Rimoa. 
Alvará Qamaa da Roaha Aievado. 
Aaad.r Brandia Carneira Nagaeira Cobra. 
Joio Carloa de Araajo. 

Um decptebo telagrapblao da Broxellea tran- 
ze-no« a naliaia do falletimanto d, baebarel Ma- 
noel Anteni* Miraira, eanaal d> Braall n« Balgiaa 

Darante oa muitoa anc«a em qn« eaereeo eate 
«arge aonbe elle aempre tlllar a maior effabilidada 
ao^rigorota aamprimento doa aea* deverea, pelo qae 
era eooaidorado e eatimadu por qeantae ai eonbe> 
sian. 

E;a üfflilal da O.-dam da Reaa s eavalleir* da 
Real Ordem Belga de Laopolda. 

F.i propcelo, em eisalo da eamara manicipal de 
Campinaa, a ereaçla do impoet* de 600$000 e<bre 
eieiavaa .,oo forem avorbtdoa LO man'eip o, rever- 
toado o predoetodeate impoate para aoxniur a im- 
mlgracle. 

O grape dramalieo do CongreaiaOyaoaattee Por- 
tngaec re^reaenton, ante-hontem, o «Modelo Vivo» 
e fei ealeroaamente applandid*. 

O theatro aahiva-ae repleto de espeetadorai e os 
amadores eondoziram-ae, nos aans retpietiroe pa- 
paia, de modo a meraaerea oa maia framoj elogiaa. 

«Oiarii   Papalar» reeabon, 
o   aognlnta dcapaaho tele- 

0 noaso aollega do 
kentaaa, da Campima, 
grapbiao : 

< O faaandeiro Carlos Aegoste de Camargo foi 
eoeonlrado no aen aafasal morta, aafaqnaado a teda 
metilade. SappSi-ae qae o aott«r de altent.do fas- 
ae sigam eeerave.» 

A«ha-se eanolaida a eolleaglo de amtatraa da ma- 
deira eneontradae nas flaraataa do nineitipio de Pi- 
raaaanaasra, «ollauglo organiaada paio noaoo eallaga 
do «Rio Branao», ar. Motta Júnior, e deatinada á 
Bxpeaifle dta Duaa Ameriaae. 

Lê-ae no Paruhybi, de Oaaratingaati : 
«O nosso amigo ar. eonego Teixeira Pinta, faienda 

ama eaaavaflo em ani ehaear», no largo de Roaio 
denta «idade, enaontraa ama pedra extremamente 
aarioaa. 

<E' ama pedra da 30 «entimetrea mais oa menas, 
perfeitamente qeadrada, e toda eaberta da byeragli- 
phlsoa indealfraveis, passarinhes, pentes, trianga- 
les, ete. failoa eamo qae a baril, ns mesma pedra, 
e tenda na baae am faro de 8 a 10 eentímetros da 
profsndidade. 

«A peára 4 de lonsa, e olo tem data alguma por 
anda se poaaa saber a saa idade, eende «arU também 
que ea arabese<a qaeapreaenta parsoam ae (m«e nle 
•lo) lona «arseterea ehinoaea.» 

Na estafl* de Cirdeir.-B, linha Paoliata doa-se 
ama deserdem, aaum referida pele Tempo do Rio 
Ciaro: 

« 0 sr. Maritno O-iiMarlas, delegado de pslisia 
deata eUade, reaebaa hontea i tarde nm telegram- 
ma da eatsjla de Cirdeiroa da linha Panllats, pe- 
dindo a sna preoen^a aaqaelle logar, afim de proae- 
der a anta de earpe de delieto em anlmaea qae U- 
rara alli atirados per algnem qns ea eneentroa em 
terreno aes. 

<J O talegramtta, aegendo aabamoa, nads maia 
adianta, sendo na entanto de prea«mir-eu qae faaa- 
ve grande doaoidem entre viainhoa por eaaaa de 
roçaa estragadaa palta animaes qae (oram atitadaa.» 

Mmdrlal. tf da Abril 

A  aparecia gerei   das vatus para dapetadeo to 
«Sitae heepaahJaa, ala altera aa raaalladaa priai- 
tlves | egoveiau obteve eeaalvel maioria, 

L.undrea. 1U de Abril 

Cbamberlala, • aiaiatreqae ke peeea ea retiraa 
du  gablaele OladeUna, teaea a palavra aa eaaara 
d.a eaiameaa a eaab«t>n  oa ariaaaatai de Olsda 
tone a raapa>t* da proji-eto da reforma aa Irleada. 

O Marqaoa a'il<rtiBgtan também ibaadse au mea 
ma aantida     Ambaa nairlo de «rgemeatkçlu meito 
oarr.da. 

O preaidenle da aaaaalka ruapandari aegnnda- 
(elra. O resaltsda de appravaçlaua rejei«la do pra- 
Jeeta eat4 ptc emqaanlo malta ilnvUoaa. 

OaUar. 1U de Abril 

Um próprio, akagadodaSaint-Laala, dl natlela de 
qoo rebaaUa ema adria iaearrelfle ao 84a4gal. Por 
emquantc aad i ae pôde diaer aebre a iapartaaeia da 
mavimente. 

A eolanla fraoeaaa eatabaleaida am Baktl, eob a 
pratoaflii do farta do meamo aame, (ai ataeada peioe 
indiganta ; hanre nm eomiwt* anotrnlfada, meitaa 
aldnaa e aomereaao eetaboieelmeatoe ejamareiava 
(orlo inesndladoa pelea indígenas. Sendo este lagar 
mailu ufaiudp e e«mmau>e>v'Ses üiflioiia, (allSe 
permenoree. 

Uerllor, 11 de Abril 

O re'ohstag eaapandan aaaa aaaaOaa alé 17 de 
Maio, em qae raatmavarlo ae trabalhes, 

noma* 11 de Abril 
A eamara doe topatades da Ilalia approvon o tra- 

tado do «noimereU nltimimente assignado entra a 
Repabliea da Uragnsy a a Itália. 

Bueaoa Ayrea, 14 de Abril 

Bffeetaarla-se hsje, em teda a rapnblisa aa elal- 
f8ab doa sloitoraa qae lô a de eleger o («tsru prasi 
deata da ropoblie». 

Pala qae ao esobuei «14 agora daa apar<(9ia dea- 
aaa elaí{8as, lafara-aa qae txerl, rnaíoriu oa parti- 
da.^ica da «aadidstara de dr. Jaarei Celman, a ndi- 
dato da gaverno. 

(kgeneii Havu) 

Buenoa-AyreSf 11 de Abril. 

Pedie demiaalo do earga de mlnietro da Interior, 
na Rapabliea Argentina, o dr. Franaise* J«>4 Ortis, 
e,ntinaando, pordia, no gibinata eoma ministro daa 
ReUcSea Exteriores. Para oqislleeargo foi nomea* 
do, pelo ganeral li •«». • dr. Bshavarna. 

Aa eleifSse daa eleitorea espaeiaes, qae tom de 
eloger e presidente da Repnbliaa para a próximo 
período, ssrraram em paa. 

Aqai em Baanea-Ajres.bam aome naa pruvineias, 
aagando ae natiaiaa reetbidas, veneen a partido go- 
veroiata. 

A' vista deata raanllal», póle-ae emtar eomo 
earta a eleielo do dr. Jaares Calman, para aoaaesaar 
i)a general Rtea. 

(Pa/,») 

Ao typograplio intruso 
Qaem 4i tu, oh I male'eads I 
Qne vens mettar a naria 
Aande nlo ia ehamado 1 
Qaem 4s ta, oh I malereado ? 
Um trielet do pé qoabrade 
E' ooisa qae ae mal dia, 
Qaem ds ta, oh I malereado 
Qae veno metter a naris 7 

0 S.' 

Evidente prova 
Do infallivel tlepurativo que 

AA saúde ao« velbos* aos mo- 
ços e ás crianças. 
Attosto que minha fllha Sophia esteve mui- 

to mal com ulcítas boubaticas, pegadas por 
uma ama que despedi, e minha senhora que 
tinha pouco leite, começou a usar do Licor 
Ántipsorieo e os pós dopurativos de Mendes, 
para passar ao leite. 

Cousa maravilhosa ! ' 
Em poucos dias o leite abundou e minha fl- 

  lha, foi sarando de dia em dia e acha-se per- 
Deo-ae, a 7 do ao-reute, na ramal da linha fer-  foitainoutü boa, ha mais de dois mezes, 0 que 

roa de Caldae um   lamealavel deaaatre, aeaim refa-   -uj-^r^j at} nroaiso fõr. 
ride pelo correapondente de «Carreie de Campin^aa: J     * ,. 

<A doia kilometrus deata (regateia, naa obrae do 
viadnsio, despanh>n-ae de ema altera de onse me- 
troa a affleial de eantairo Manoel Pe;aira Oggmdo, 
heapashol, de 23 annte  de  edade, e qnal batendo 

RDITAES 
faculdade de Ulielto de •. 

Wmulo 
Dit ordem do illmo. e esmo. sr. ooaaolheí- 

ro direotor dr. Andró Augusto de Padua 
Flenry faço publico a seguinte rectiflcaçfto 
do edital em que so fez conhecida a distri- 
buiçlo dos exercícios das atlas superiores 
no correuie anou lectivo, adoptada pela oou 
grcgaçlo dos lentes desta faculdade, em ses- 
cBo do dia 5 do corrente mez : 

?r (D 

3 l-HNTKH 

2. 

4. 

5.« 

1' 
2.' 
1.' 
«.• 
l.« 
2.' 
I.- 
2- 
I.« 
2.' 
3.* 

p 
2 Horas 

1 11 a 18 
2 10 a 11 
1 9 a 10 
1 12 a    1 
2 11 a 12 
2 18 a    1 
2 0 a 10 
4 10 a 11 
3 12 a   1 
3 8 a   9 
3 11 a 12 
reit o  de S. 

Dr.   Brarilio  Machado 
Dr. Dutra Rodrigues 
Dr. Si e Renevides 
Aroipreste dr. Audrade 
Oon.* Jnstino de Andrade 
Dr. Leite Moraes 
Dr. FalcXo Filho 
Dr. Antônio Carlos 
Dr. João Monteiro 
Dr. Vieira de Carvalho 
Dr. Robino de Oliveira 

Secretaria da Facaldade de Direito 
Paulo, 12 de Abril de 1886. 

O Secretario, 
 André Dias de Aguiar. 

Cobrança amigável da divida actlva de  im- 
postosjlaaçados   pelas  differentes estaçOes 
de arrecadação da província no  exercício 
de 1884-1885. 
De ordem do illm. sr. inspector desta the- 

souraria faço publico que estando-se a pro- 
ceder á liquidação da divida activa dos im- 
postos de industrias e proflstôas a taxa de ee- 
oravos, lançados pela collectoria de rendas 
gerues da capital e outras da província no 
exercido de 1884-1885, sto convidados os 
contribuintes que nfio seacham qintus.á com- 
parecer desde jà nesta repartição para pagar 
amigavelmente seus débitos, aüm de evita- 
rem a execuçSo. 

Thesouraria da Fazenda de S. Paulo. 12 
de Abril de 1886. 

O  2* escriptnrario encarregrdo do expe- 
iiQate.José Alencar Tosoano Barreto, 

3-1 

Ernesto Jaoques Ourique 
da ropartiçko, ^erlo 
ammataçlo duaMs lotes 
çlo do terreno. 

K para oouheoimente dos 
vrei o presente edital. 

Thusourana «'e Fasenda de 
de Abril du 18K6. 

0 2* esoripturario   encarregado 
diente. 

afixadas áa porta 
os preteodeales A 
venfloar   i 

interessados Ia* 

Paulo.   It 

do expe- 

3~1 
Joid de Alencar Tosoano Barreto. 

Faculdade de Direito de São 
Paulo 

De ordem do illmo. e exma. sr. conselhei- 
ro direotor dr. Andró Augusto de Padua 
Fleury faço publico que será encerrada no 
dia 17 do corrente mez ás 2 horas da tarde a 
matricula do i* aano, assim como a do 3" 
para aquelles que fizeram acto do 2° depois 
do dia 10.. 

Nos requerimentos de matricula deve ser 
declarada e filiação e naturalidade. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 12 de Abril de 1886. 

U Secretario, 
André Dias de Aguiar. 

eom a eabeça em uma pedra, merrea inetantanaa- 
mente. 

«O enterro foi aaompanhado por maia da 150 paa- 
aaaa da divereaa naelonalidadaa a maior acompanha- 
mento teria ee nia (asrs a dsmera do doas korua a 
eapira qae ae antoridalee proesdsatem aa exame 
reapeitivo no eadaver. 

«O deaastta (oi todo «asual » 

Notiaiames, ante-hanteu, a eheguda da loogpa- 
nhia lyriaa paaliat* a aapital. 

A traape eanata de eento e tantas Sgaras, tendo 
dose arliatee eaateree, qaarenla eeriaus, dea dan- 
aarinaa, qnarenta pre(eaaorea da orahaitra a com- 
paraia. 

Doe artiataa ee prineipaea, qae jí aa aaham na 
eapital, elo aa aras. Carolina Dioonali e Isabel 
Meyer, eapranee dramatieaa ; Qindilta Reggiani, 
soprano ligeiro ; Medéa Moy, meio aaprane ; Man- 
telli, eantralto ; Ftgner e Carloe Calleoni, taae- 
ree; Lhery, barytono ; Caetano Ravari, baixa. 

Deve ehegar, brava, a so? ano Dina Baliaiaff, qae 
enearregee-ee da papaia importantaa de algnmaa 
eparaa   de repartsrio 

Chegaram, ante-henlem, i eapital, aa bailarinas 
Vialorina Bariaaoa, Beatris « Rasaria, « a er. Po- 
glielesei. 

A sampanhia deve eetrear, eabbado próximo, eoa 
a < Favorita >, deeampeahaado prineipaea pepeie a 
rra. Medéa May a ea are Flgaer, Lhsris a Revsri. 

Nle píie réaliaar-ea, aate-hentam, a (oi traas 
farida para o preximo domingo, a anauneiada aa- 
eançâo de aaiostate « Rio da Janeiro », de eapitle 
Martiaas. 

Infarmnm-aee qaa o mallagra da aaaenflo fei 
devido a aeher-ea asmpletamenta molhada a aa- 
raatalo «m «oneaqneneia da ekava qaa apanhou 
dnrente a noite 

Coaso reram, para v(r a interessante eepeataen- 
io, aeraa da aiaaa mil paaaaaa. A Ponte Grande 
eatava repleta da enrieeea e daeda a ponte paqaena 
até a akaaara da Floresta era aarapaata a maaaa da 
povo qaa aavia-aa, dando, difleilmeata, paaaagim 
aee banda. 

A' altima hera, param, (ai tranaferiJa a aaaaa- 
çie. 

Nlo pedia aer maiar a dceapeatameate d* mal- 
tidle ogglomerade aa bairro da  Ponta Orando 

Felismeata, -nlo 'hoava a aeaor allaraçla de 
ardam, a aqaallaa qae (aram eea a deeejo da varea 
o aepitla Mertiaae e a aea aeroetato. voltaram 
aaa a eaperaa«a da apraaiarem e aeema aepeeta- 
ealo na próxima daaiage, aa ala aobraviar eatra 
aeeldeata qaa abriga» e eaead* aaraaanta a novo 
adiaaaota. 

Ai aaaeaa drriaaadaa ale aeaae   assim. .. 

O ANTI-RHEÜMATÍCO PAULISTANO 

em  benefloio da 

TELESBAMMAS 
Uruxelia», IO de Abril 

Falloaaa   do «a asaera «a bsaa Msaoal Aataelo 
Hara rs, aoaaal garal da Brasil aa Balgíaa 

' (/anaa/ d* Ctmmtrei») 

E' o que vai caminhando 
humanidade. 
,;.^0 abaixo assignado, chegado ha pouco tem- 
po de Portugal yiu-se muito desanimado por 
qne sua sonhora fora acommettida de um for- 
te rheumatismo uas braços e pernas, fleando 
incapaz para qualquer serviço. 

Desanimado e affliato, fui aconselhado a 
fazer ella usar o Anti-rhoumatiúO Paulista- 
no, do sr. pharmaceutico Luiz Carlos, e com 
tal felicidade começou a usar desse abençoa- 
do remédio que logo no 3' dia já poucas do- 
res restavam e em 15 dias de tratamento ella 
esqueceu-se da terrível doença que seria 
uma desgraça se ella continuasse. 

S Carlos do Pinhal, 22 de Março de 1886. 
—Manuel de Souza \Mordugueiro. 

OPINIÃO   PRATICA 
S. José dos Campos, 24 de Agosto de 1883 

—Illm, sr. Luiz Carlos de Arruda Mendes.— 
Acabo de crêr, e attesto em favor de seus pós 
anti-hemorrboidarios que ò remédio salutar 
para os que soffrem de atordoaçdei, zunidos 
nos ouvidos, fastio, desanimo e outros iucom- 
modos que amofloam as oreatnras. 

Tenho certeza que flcarSe boas como eu 
me julgo, depois qne tenho asado dos precio- 
sos Fós anti-hemorrhoidarios. 

Dirijo-lhe esta carta com o flm de fazer 
mais publico t8o valioso medicamento, dese- 
jando-lhe muitos annos de vida. 

Subscrevo-me, de v. s. att. veo. cr. e ob., 
Ixidoro Francisco Soares Júnior. 

Depositários : S. Paulo, Lebre, Irmão <£ 
Mello ; S. Manoel, pharmacia José de Cam- 
pos ; Botucatú, Alfredo Cardoso ; Itu, An- 
tônio Couto ; Taubatá, Adolpho Leonardo ; 
Ctaaratioguetá, Souza Mello ; Rio de Janei- 
ro, Silva Gomes & Comp.; emS. Carlos do 
Pinhal, na pharmacia Luiz Carlos, que ven- 
de com reducçlo avnltada, conforme as com- 
pras.  (5—1 

Os soffrimentos de Jesus, Nosso 
Salvador 

Cosafereaicla parva   a Quaresma 
(   B«     rOBT09D«S) 

Na egroja iaglese, i   raa da Baa Retire. 

Todoa ea Doaiagao, da 6 koraa da tarda. 
12-9 Dm. 1. 

M. Villar A Comp. participam aos 
sans fregi.'2 31 qaa já chegaram as faseadas 
qae esperavam. 

Roa de S. Bento, baixos do Orando Hotel- 

Arremattação de ft planos no 
voSa fazendas» e mais merca- 
dorias pertencentes á beran- 
ça do finado Bernardo Stau- 
digel. 

De conformidade com os editaes afflxados 
faço publico, que no dia 20 do corrente mez, 
ás dez horas da manhã, em a rua de S. Ben- 
to, e casa n. 35 (loja) se fará praça para 
arremattação dos bens desta herança que 
constSo : de 2 pianos novos, vidros, louça, 
porcellanas, metaes, roupa, incluzive camisas 
para homens, vestidos para senhoras, vesti- 
dinhos para crianças; malas para viagem, 
oleados para sala, artigos para fumantes, ca- 
pas de borracha para senhoras, molduras 
douradas, quadros, balanças, uma mobilia 
flua e nova, e outros objectos ; o que tudo se 
acha em exposição naquelia loja para ser 
visto pelos pretendentes em todos os dias 
até o da praça, do meio dia ds três horas da 
tarde. No cartório do abaixo assignado 
podem ser vistas as respectivas   avaliuçdes. 

S. Paulo, 12 de Abril de 1886. 
O Escrivão, 

3—1 Januário Moreira. 

Cbacara  da Gloria 

VBNDA   DE    TERRENOS    DBV0LUT0S    NAS    PRO- 
XIMIDADES  DO    MONUMENTO  DO YPIRANOA. 

De ordem do illmo. sr. inspector da The- 
ssuraria de Fazenda se faz publico que no 
dia 15 e seguintes do corrente mez, e sob as 
mesmas condicçSes das praças publicas dos 
dias 7 e 9, constantes dos elitaes publicados 
em datas de 9 de Fevereiro e 22 de Mtrço 
próximos passados, em uma das salas do 
pavimento térreo do edificio em que funecio- 
na a repartição, serão vendidos—em hastapu- 
blica apregoada pelo respectivo porteiro—os 
lotes de terras de ns. 1 a 19 e de 21 a 34 da 
área A, confinando as de m. 19 e 34 com o* 
lotes arrematados por Nazil Gaetano ; os de 
ns. 2, 3 e 4 da área A. com frente para a 
rua do antigo deposito da pólvora e estrada 
de Santos e confinando o de ns. 2 e 4 com o 
lote arrematado por Vicente Derneira; oa de 
ns. 2, 3, 4, 5, e 6, da área B — 1* parte—, 
com frente para a estrada de Santos e con- 
finando com os lotes arrematados por Bar- 
tholomeo Gomes Carneiro e Jacob Emilio da 
Costa Mesquita ; os de ns. 1, 6,8,10,11, 
13, 14, 16, e 17, da mesma ares, 2a parte, 
confinando com os lotes arrematados por 
Jacob Emilio da Coata Mesquita e exmo. sr. 
conselheiro Manoel Antônio Duarte de Aze- 
vedo ; os de ns. 1, 2, 3, 4, 6, 6, 28, 29, 30, 
31 e 32, da área C, confinando com os lotes 
arrematados pelo exmo. sr. conselheiro Ma- 
noel Antônio Duarte de Azevsdo a ars. Pedro 
Alvares Contioho, dr. Samuel Eduardo da 
Costa Mesquita, José Cardoso da Silveira, 
tenente csronol Bento José Alves Pereira e 
desembargador Rajmando Furtado de Albu- 
querque Cavalcante: os de ns. 1 a 40, da 
área D, preseotementa som frente para a es- 
trada de Santos e mais tarde eom frente para 
a avenida do Ypiranga, medindo de fundos 
até o córrego do Ypiranga da 400 a 500 me- 
tros ; os de ns. I a 13, da área K, eom fren- 
te para a eetrala de Saatoi a conflaando eom 
o lote n. 14 arrematado por Bartholomm 
Oomes Carneiro ; e os de ns. 1 a 5, da área 
P. eom frente para estrala de Statos e faa- 
d-is para o rio Tamaadaatabjr. 

A hasta poblioa terá comoço ás 11 h^raa 
da manhí, e pela plaat* levantada e doa* 
oripçao íeiU peto eageahetro major   Alírodo 

OonvooB«£o «le    credores 
massa laiilda do dr. Xbeodo- 
s-o  Relcbert. 

Odr. Carlos Spiridilo de Mello e Mattos, 
juiz de direito do oommeraio desta imperial 
cidade de S. Paulo. 

Faço saber aos qae o presente  virem que 
f>or parte doa administradores da massa fal- 
ida do dr. Theodoro Reichert me foi apre- 

sentada a petiçáo do teor seguinte : Illm. sr. 
dr. juiz do oommeraio—Os abaixo asaigua- 
dos, administradores da massa fallida do dr. 
Theodoro Ueichert, observando, que alo 
poucos devedores em posiçKo emltaraposa 
propdem-se a pagar seus débitos com peque* 
no rebate, e sendo isso preferível á liquida* 
çSo e cobrança judicial, sempre onerosa o 
dispendiosa. P. P. a ▼. s. se digne auetori- 
sar a cobrança por esse modo pola anetori- 
dade própria do juiz, ou mediante resolução 
dos credoras em rannito para ease flm oon- 
vocada. E. R. M.—üs administradores, S. 
C. W. Pniss.—Vicente Ferreira da 8ü- 
m. (Estava ama estampílha de duzentos réis 
devi lamente inatilisada.) Era o qne se oon- 
tiuha em dita petiçSo em que dei este dos- 
paoho : Convoquem-se os credores para o 
fim requerido, aífixando-sa edital por quinze 
dits. S. Paulo, 13 de Marjo de 1886.—ilíoi- 
lo e Mattos. Portanto, convido pelo presente 
a todos os credores para uma reuniío sobre 
a qual diz a petição acima transcripta, a 
qual terá logar a 15 do corrente, a anta ho- 
ra da tarde no edifleio da câmara municipal 
desta capital, na sala das audiências deste 
juizo. Dado e passado nesta imperial cidadã 
de S. Paulo, ao 1* de Abril de 1886. E eu, 
Elias de Oliveira Machado, escrivío qne 
subscrevi.—Cortoa Spiridião de Mello « 
Mattos. (Estava sellado com 400 réis do es- 
tampilhas e devidamente inutilisadas.) 

(Alt.)  Ji_8^ 
Arrecadação do  Imposto pre 

dlal de seges e outros vebl- 
culos , de capitalistas* casas 
de modas e   vendedoireo   de 
bllbetes de loterias» 
Pela collectoria de rendas provinciaes dea- 

ta capital se faz publico para  conhecimento 
dos contribuintes, que, até o flm do mez de 
Abril próximo   vindouro,   procede-se 4 co- 
brança dos impostos acima mencionados.sen- 
do que a arrecadação do imposto predial re- 
ferente ao segundo semestre é sem  multa e 
todos os mais com multa na fôrma da lei. 

Devem, portanto, os contribuintes procu- 
rai- satisfazer ao pagamento de seus debitori 
no praso acima indicado,para evitarem maioa 
pagamento qne lhes acarretará a aobranes 
executiva. 

Collectoria provincial de S. Paulo, 11 de 
Março de 1886. 

O oolleotor, 
15—9    João Antônio Ribeiro de Lima. 

ÂlíNülíCaOS 
aa 

-áLma cie leite 
Precisa-se da uma na rua de S. 

33, sobrado. 
Benta 
3—í 

m 

No município do Belém do Dosoalvado, 
donde dista uma légua, vende-se um sitio, 
com 32 alqueires de terras livres de geada,30 
alqueires terras baixas,com as seguintes bem- 
feitoriaa : 22000 pés de café de 6 annos, e 
20,000 pés de um anno : O café formado está 
com f rueta para mais da mil arrobas. Boa ca- 
za de morada, tnlha, paiol, estrebarie, mon- 
jolo, rancho para trolly, carros etc. tudo 
coberto de talhas. Tem também casa para ca- 
maradas, bem como uma casa sita um nm 
migniflco logar para negocio e outras bem- 
feitorias. A casa para negocia acha-se arren- 
dada a 400$000 rs. annnaea. Vende-so tudo 
por 30:000$OOÜ Quem pretender dirija-se ao 
abaixo assignado no Descalvado,ou ao sr. An- 
tônio Francisco Trovisaal em S. Paulo, à 
Rua do Hospício n. 14. 

Bolem do D jscal vado, 12 de Abril de 1886, 
Francisco Antônio Pereira. 

3—1 

Escravo fugido 
Fugio no dia 2 do corrente, do abaixo as* 

sigoado, seó escravo Jeronymo. oriento de Mi- 
nas, de 18 a 20 annos de idade, côr preta, es- 
tá barbando, espigado, falia bem, bons den- 
tes, estatura regular. Quem o prender e en- 
tregar em sua fazenda, mnnieipio do Rio Cla- 
ro, receberá^cem mil réis de gratiflcaçâo. 

Rio Claro, 4 dtÇAbril de 1886. 
  José tia Silva Franea. 

6ratifíca-se com rs. 
De Joaquim José de Abreu Sampaio, fugio 

no dia 28 de Fevereiro o escravo Leandro 
de 30 annos mais ou menos, côr preta, al- 
tura pouco mais sita que regalar, tem muito 
pouca barba e crescida ; olhos vivos, pés o 
mios compridos e bem feitos, de pelle flua. 
tem falta da um denta na frente. Ê" ladi- 
no mas falia eom aehanhameato • tem o 
riso pouco franco. 

Quem o capturar entregando ao sen 
senhor será gratificado coto 20ü$000 rs. 

Qaemd'elle der noticias certas oa reeoiha- 
lo em alguma cadeia será boa  gratifieado. 

Sio Carlos do Pinhal 14 da Marco da 
1886, 
IMano, Mortugc 

O professor J. A. Lopes Ferreira 
estas aa^rias ea eosas partiealaras 

Muita  facilidade 
ahaetaeatos. 

Preço modiea. 
fcondeS. Josén/lW, 

dos so* 

^ t - 
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I%leos ooatume* complete»» tle panno proto, todos fori-ado» « lltado» para 
liuuieu* v> 

sortimento oorripleto de roupas para> meninos 

A uuloa oaaa na provlaola oude »e eneoutra um  «ortimento completo em ooatumes Uno. e de bom go.to pare menino* de 4 a IO annoa 6 na oa«a 
Importadora g ^^ 

Rua da Imperatriz. 44, esquina da rua da Boa Vista (3* 

AVISOS 
■j^MyMwwMWMWwwwMwxw^wwwwfcaaa^Aa 

i» advogado dr. Amador da 
Cunba Uueno tom sen esoriptorio ni> 
rum do Imperador n. 3.—S. Paulo.  

Medloõ—Dr. Peruando de Barros tem 
soa reridenoia e oonsttltorio à rua dos Tjm- 
bira» a. 1, canto da de Santa Iphigenia.   Te- 
lephone n. 180.  

ADVOGADO 
0 dr. Juaumo Ubaldo Cardoso du Mello, 

ooin residenoia ao largo do Àrouohe n. 38, 
abria o seu esoriptorio á rua da Imperatriz 
n. 28, 1* andar, onde poderá ser encontrado 
todos os dias ateis, das 10 horas da manha 
às 3 da tarde. 

iDoambe-se de qaalqaer trabalho de sua 
profissSo, dedicando-se com especialidade ao 
foro criminal. 

Àcoeita serviços, de prompta execuçSo, 
nas localidades do interior. 

30—15  
O advogado dr. Bento Gal- 

vfto da Cioata e Silva pôde ser pro- 
curado no escriptorio dos srs. conselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. Jo5o Pereira Mon- 
teiro, á rua de S. Bento n. 34, das 10 àS 3 
horas.        (_ 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Foiro de Carvalho advogado com os srs- 
onselheiro Duarte de Azevedo e dr. JoSo 
Monteiro, na 1* e 8a instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
(U urovinaia. 

ADVOGADOS 
Os dhrs. Carlos Reis e Liberalino de Al- 

buquerque têm o sen esoriptorio & rua do 
Imperador, n. 8, onde serão encontrados das 
10 horas da manha ás  4 da tarde. 

Encarregao-sa de qualquer negocio ten- 
dente à sua profissão, mesmo para fora da 
ãPaL 

MEDICO 
Dr. "Kulallo.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
he n. 60, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 5.   

Profeuor.—O engenheiro civil João 
E. Ribeiro abriu um curso de mathematieas, 
de geographia, historia e portuguez, em soa 
residência á rua do Príncipe n. 8 ; encarre- 
ga-se também de ensinar em collegios e oa- 
aas particulares.  ( 

Ur. Adolplao JM. de JKftoura. 
medico e operador, especialista de syphilis 
e moléstias das senhoras. Consultório Lar- 
go da S6 n. 2, residência rua da Liberdade 
n. 2, Wephoáe n. 181. 

Coàsnltes das 12 ás 2 da tarde. 
Moléstia de olbos 

O dr. Néater d» Cirvsllio, ex-«h«fa do «UaiM <U 
d». M..r« Braill. miát i ria Iginaim n. 6 e dá 
«oaralt»! de 12 1/2 4» 3 4 rn« d* Imparatn» 3*. 
ftrati» aw pibre».   

A,dvogado.—J oaè 
Oimtra—Amparo. 

Escrava fugida 
Continua fugida Balblna. parda de 28 

annos, estatura pequena, testa e olhos gran- 
des, nariz bem feito, bons dentes, cabellos 
nSo bem pretos, um pouco corcnnda, oanhe- 
teira e tem no rosto abaixo do olho uma mui 
pequena cavidade. Tom o costume de inonl- 
car-se fdrra Qaem. prendol-a ou der noticias 
certas, será bem gratifleade pelo abaixo as- 
signado morador em Itü. 

José Antônio de Souza 

"aooíooir 
Fugiu do abaixo assignado o escravo Eles- 

bão, no dia 14 de Março de 1886. Creoulo, na- 
tural de S. João do Rio Claro, tem os se- 
guintes signaes : 

Alto, bom corpo, bons dentes, olhos um 
pouco grandes, falia bem, um pouco gego, 
um pouco fula, o cabello da cabeça faz bico 
na testa, tem na raao esquerda, na junta do 
dedinho, uma espécie de espora de gallo ; 
pás compridos, idade 25 para 26 annos, mais 
ou menos; está barbado mas não está fecha- 
da a barba ; toca harmonium. Costuma se 
acoutar em lugar reooncentrado. 

Quem prendel-o e entregar ao abaixo as- 
signado, ou deixar em prisão segura, será 
gratificado com duzentos mil réis. Quem 
o prender que nao facilite, afim de nSo esca- 
par, pow elle é muito labioto. 10—7 

Joaqaim Mariano Aranha. 

Descontos de lettras 
Sá & Andrade descontão, mediante módica 

commiesao, lettras a prasos limitados e com 
firmas qualificadas, na razão da 8 a 9 % ao 
anno, fazem descontos a descoberto á firmas 
commerciaes de primeira ordem ; fazem tam- 
bém descontos de lettras a longo praso, bem 
como levantão dinheiro sob oaucçãode acçSes 
das Companhias Mogyana, Rio Claro, Pau- 
lista, Norte, Carris de Ferro de S. Paulo, 
Apólices geraes e provinciaes & &.     30—4 

Englisli Bank of Rio de Janeiro 
Limited 

WA BI i 
Caixa Filial 

;. w&Wi% M 
em S. Paulo 

Capital   subscripto *       l.OOO.OOO 
Capftal reallsado £ E5 o o.o o o 
Fundo   de reserva * 18o.o oo 
0 Banco desconta titulos oommerciaos, faz omprestimos sobra Apólices, AcçSes 

e titulos commeroiae», emitte cartas de credito rocobe dinheiro om Conta Cor- 
rente, e á praso lixo mediante o jaro que fôr oouvoucionado, faz qualquer outra 
transacção bancaria e sauca sobre as seguintes praçus : 

Sobre o London Joint Stock Bank Limited London. 
Sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited London. 
Heiue & Comp. Paris 
Sobre Jonh Boronborg Gossler & Comp. Hamburg. 
Sobre o Banco de Portugal, Lisboa o Porto e suas agencias e correspondentes 

nas outras praças de Portugal, Madeira e das ilhas des Açores. 
Sobre Banca Oenorale Milano, Roma e Gênova o seus correspondentes nas outras 

praças de Itália sobro English Bank of Rio de Janeiro Limited, Santos e Rio de Janeiro, e 
sobre as outras principaes praças da Europa, America, Brasil e Rio da Prata. 

Faz pagamentos pelo Cabo submarino na Europa e outros paizes. 
19 Artur 8. Dtaavison, Gerente 

IX-A.IROIPIB 

Pinto  do   Carm 

Rua de 8. Bento 43 
Escriptorio Commercial 

Medico bomoeopatiia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas da 
manha, chamados a qualquer hora, na Dro* 
garia Central Homoeopathico,  largo de S. 
Bento n. 86.  

Barbeiro. Cabellelrelro e 
Perftimarlas finas, deposito 
«leblxasbnmbnrgnezas» no Salão 
Hegante, travessa da Quitanda n. 2.  
"X* Bota d*Italia, rua Municipal n 
26. Sortimento de calçado üno e grosso; to- 
da qualidade feita por encommenda com to- 
da a perfeição.—Covelli & Irmão.  

PBOFESSÒB 
Ura si lio Prado de Azambi^Ja 

encarrega-«o de  leeeionar varias   matérias 
em casai particulares. 

Rn» Florenoio de Abreu, 79. 

Offereue-se um homem hábiliudo 
paia administrador de qualquer íasen- 
da na provinoia.apresentando attesta- 
dos qne abonam sua condnota e capa- 

cidade. Quem precisar pôde informar-se nes- 
a ttypog«plü*-       ^ 3 

Fugio de Luciano Esteves dos Santos uma 
escrava de nome Rachel com os seguintes si- 
naes : bem preta, baixa, com um signal de 
queimadura junto à bocea. 

Desconfia-se que esteja açoitada pela rua 
do Príncipe, Caixa da Água ou Ouvidor. 
Quem a aprehender e a entregar à seu se- 
nhor á rua do Senador Feijó n. 27 será gra- 
tificado. 8—3 

Companhia Cantareira   e 
Exgottos 

De ordem da directoria faço seiente que, 
desta data até a reunião da próxima 
assembléa geral, ficam suspensas as trans- 
ferencias das acçõjs desta Companhia. 

Escriptorio da Companhia Contareira e 
Exgottos. 

S. Paulo 27 de Março de 1886. 
/. Bryan, Gerente 

(Dom. 3» e 6* até fins de Abril)  

FERRUGINOSO 
de Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 

ao PROTO-I0DURET0 de FERRO 
Preparado por J.-P. L.AR02E,  Phsrmaceutlco 

raxxs 
i,PPROVADO 

a, aue des zaon* Bt-Paul — VASXS 

PKLA    JUNTA    DE    BTOIBNB    DO    BRAZII,. 

O Proto-lodnreto do Forroí 
bem preparado, bem conservado, priu- 
cipalmeute no estado líquido, e de 
todas as preparações feiTiigmosas, a 

sllic ' que iroduzos melhores resullados.Sob 
innueucia do princípios amargo e 

tônico*! da casca de laranja e da 
quassia amarga, o ferro é assimilado 
facilmente e produz efleito prompto 
egeral restituindo ao sangue, a força; 
i» carnes, a dureza; aos dillerentes 

tecidos, a «ctividade e energia neces- 
sárias ás suas fuucçOes diversas. 

Porisso, o Xarope Ferraginoso 
de J. P. Larose, e considerado pelos 
médicos da Faculdade do Paris, como 
o especifico mais acertado para as 
Doenças de langor, Ghlorose. Ane- 
mia, Chlori-Anemia, Fluxos'bran- 
cos com dlxestoes demoradas, Ho. 
lostias escorbutlcas • «BOrotiiiaBas, 
Raohitismo, eto. 

Ho mosmo depoiilo ao/12-ia I venda :. aaguintBt Produotoi th J.-P,  LÀftOZE 1 

XAROPE LAROZE-a^r."^ TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Contra ai Oastrites, aastrulgiao, Dyapepola, Dorea e Calmbras da Estomagâ» 

XAROPE DEPURATIVO^-.rr^lODURETO DE POTÁSSIO 
Coptn ai Aitooçdea osorofuloaas, oanceiosas, Tumoratt brancos, Ácidas da Bangua, 

Aooidantaa ayphllitlooâ seoandarloa a tarolarlos. 

XAROPE SEDATIVO^»" BROMURETO OE POTÁSSIO 
Cootr* EpUspala, Bystarloo, Danu ds 8. Ouy insomula das Orlanfu dorsnU a D»otlçio. 

»»p«str*  ■■ TMAS AB mo*B uatasAUA»  ••  ■■JLSII. 

A LA lUUiflB UBS FL.EVHS 

Eaiaüieíes iovos 
L T. PIVERsm PARIS 

Mascotte 
PERFUME  PORTE-BOMHEUR 

Trabalhadores escravos 
Preoi«a-§«, oom nrgenoia, contractar 20 

ou 30 trabalhadora» eMraTO» para a íaxenda 
S Lai*, no mnnioipio de PiraMunang», para 
todo e qualquar aerriço agrícola. ContraU- 
M qualquer numero da peasoas, por mei ou 
por anno, nlo havendo duvida quanto a 
qualquer adiantamonto em dinheiro. 

Paga-w kem, e para melhor osclaremento 
podem M dirigir em Campinas a Lnix A. de 
ponioa Barboxa.     O0—7 

DAS 

Moléstias da pelle e syphiiíticas 
O dr. Ganha Barboxa, módico adjunto doa 

da   Miseritotdia •  Beneficência 
i effaatira da Caixa de Soeaor- 

roa Padiro   W e Damiilaoniria Italiaaa 
1^ cOrte, \vmfc tranaferiio a na reiidencia doa oa procedo» conhecidos, eooeerta-sa deo 

Tendo fugido da fazenda Paulicéa em San 
ta Rita do Passa Quatro, 2 rapazea,   irmãos, 
Esaú e Yictoriano, de 21 e 23 annos, aquolle 
de cAr preta carregada e este fula, ambos de 
ezcellente figura,   comprados ultimamente,- 
no Bananal, para onde procuraram voltar, á 
pé, pelo leito das estradas de   ferro; foi ap 
prehendide ha cerca de 16 dias,   na estaçSo 
da Rocinha, e de nome Victonano.o qual de- 
clara ter-se separado do irmSo em Casa Bran- 
ca, o qne nlo parece certo sendo, presumível 
qne prosiga pelo leito da estrada, procuran- 
do dirigir-se ao Bananal. 

Oratifloa-se com a quantia acima de 150$ 
a quem o entregar naquella fazenda, e com 
100$, em qualquer das 'estsçfies da estrada 
de ferro em coramunicaçto com as estradas de 
ferro Paulista, Norte e Pedro II, podendo 
nesta caso, avisar se aos correspondentes da 
referida fazenda, em S. Paulo. srs. Lebre, 
Irmão & Mello, e no Rio de Janeiro. Leite 
èt Comp., rua Municipal n. 20 (11 

Dentista 
O cirurgilo dentista tteltsairlo t%e- 

gaidita, mudou o sea conhecido gabinete 
deotaría para a roa da Boa YMU D. 47 en- 
tre a travessa do Rosário e largo de S. Ben- 
to. O gabinete está montado singelamente e 
com todas as commodidades precisas. 

No ■esmo gabinete eol loca-se dentes a 5$ 
caia na, extraba-sa deutes oom o emprego 
da eocaina a 5$ cada um, oblara-sa   por  to 

E, é aocostrado em saa 

Krto á r« d. S B-^--,,48-*"'2 

I hm*- 5»—«    ap ••« 

tadaras quebradas a trata-se da todas aa ■»■ 
ia j lastiaa da bocea. Praças sem   oompéteoaia e 

jaaiJwBW da todas as bobas. 4-5 

Extracto de Corylopsis do Japão | 

PERFUMES EXQUISITOS : 
Bonquet Zamora — Anona  da Bengala 

CydoniB de China 
Stepha. ia  d Auatralla 

Ballotropa blano— >ardenla 
| Ba««aat 4* lAmillé—WMto R.iae oi Kosanük — í olr llor oriental | 

Brisa da Nlaa — Bottquat da Raima de» Pris, ata 

ESSÊNCIAS CONCENTRADAS «.•«••) QUALIDADE EXTRA 

l su srincjptM FwlaiaarUa, Phaxaucut • i.»J) Jilf «UM ú« anvriaa. 

LOTBBIA DO VFiBANCA 

A' 
22  A RUÂ   DA   IMPERATRIZ 22 A 
Este acreditado estabelecimento aoaba de 

receber direotamente das prinoípaes fabri- 
cas da Europa e América, um grande e va- 
riado sortimento da instrumentos de musica, 
tanto de metal como de madeira, dos autho- 
es Gaatrol, Seoomte, Halarr, Martin e ou- 
rtros ; assim como alta e baixa cirurgia e 
cutilaria ; artigos dentários, optioa, mathe- 
matíca e phisioa ; caixas da musica, reale- 
jos e Harmoniuns Flutes; Imagen, oratórios, 
paramentos saoerdotaes, alfaias para Igreja 
o muitos outros artigos i phantasia ; o qne 
tudo rende por preços oommodos. 

Officina de Concertos 
M.   J. DE   OLIVEIRA   FIGUEIREDO 

CASA XATBiZ 
liUA   OA QUIXANDA 83 

 30—23 

Loui brigas 
▼tmu IntutlaMi iai eritatai 

EXXINC^AO  CKRXA 
OOM A 

Geléaanthelminthica 
Dl 

IIOFPMANN 

PHARMACU YPI RANÇA 

Havendo sinda alguns 
transferida, para 

bilhetes  por vender,   fica, por ordem da exma. commissSo, 

12 de Junho próximo 
Im preteri velraente 

a extracçâo do 4* a altimo sorteio das 4a e 6* series 
S. Panlo, 6 de Abril de 1886. 

6-3 

reunidas da 2* loteria do Tpiranga. 

Moreira, 
Qs agentes, 

Pinho & Duarte. 

BM 
8.   fDiVí.0 

— SÜA   KBITA — 83 

Preço, ura 7Ídro. ijooo 

Companhia Mogyana 
Do dia 8 do corrente em diante, aa todos 

os dias úteis, das 11 horas da manha ás 2 da 
tarde, se pagarão os dividendos da Compa- 
nhia Mogyana, sendo o 25* do tronco à 14$ 
por acçao e o 7* do Ribeirão Preto A 10$ por 
acç&o. 

Campinas, 5 de Abril de 1886. 
O secretario, 

6—4) Joaquim Corroa Dias. 

Banco Commercial de S. Paulo 
Em observância da lei qne rega as socieda- 

des anonymas, s8o convidados os srs subs- 
criptores de acçSes desta Banco, a reunirem- 
se em assembléa geral de installaçSo, no dia 
15 de Abril próximo futuro, ao meio dia, na 
cidade de S. Paulo, aa sala do Banco da 
Credito Real da mesma cidade, para dar 
cumprimento As disposições da mesma lei a 
constituir-se a sociedade. 

Rio de Janeiro, 30 de Março de 188â.— 
Os incorporadores, João Mando da Siloa 
Franco—Barão de Flamengo—Conde de S- 
Salvador de Mattosinhos   .15—8 

CompaDliia Rio Claro 
Por deliberação da diroctoria da Compa 

hia Rio claro, convoco os srs. empreiteiroa- 
ue pretm lerem contratar a oonstroeçio do 
ramal férreo desta Companhia a começar no 
bairro dos Mineiros e a terminar na villa do 
Jahú, apresentarem suas propostas em carta 
fecbada, neste esoriptorio, até o dia 30 de 
Abril do corrente anno, para a preparação do 
leito, obras de arte, fornecimento da dor- 
mentei e assentamento da trilhos com a 
completa. 

Rio Claro, 25 de Março de 1886. 
J. F. Moreira, 

5—5    (5 em 5 d.) Secretario interino. 

QUALQUER 

Dor de dente 
cura immediatamento com o uso da   muito 
procurada e conhecida 

Algontina 
Molha-se n'ella rma bolinha de algodla 

a appliea-ae no dtnieoo esfrega-se aa geogi» 
vas. 

VBNDE-SÍ   UNICAMENTE 
■* 

Pharmaci   do Ypiraoga 
DS 

0. Th. EoSouaa 
42—RUA   DIREITA—42 

tEM PAULO 
PREÇO:—Usa vidro 

AdasU 
90-41     * 

1$00Ú 


